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Opinião 

A união faz a força. Você já deve estar 

acostumado com esta frase e, talvez, não 

lhe dé nenhuma importância. Mas numa 

sociedade como a nossa, onde os mais fra- 

cos são explorados, é necessário fortale- 

cer-se através da união de todos aqueles 

que tém um interesse em comum. Cada 

vez mais os políticos decidem sem consul- 

tar o povo, ignorando os problemas reais 

que atingem as comunidades. 

Através das associações de bairro, isto 

pode ser mudado. A importância de uma 

associação não se comprova apenas na lu- 

ta pela regularização de um terreno ou na 

obtenção de uma creche para as mães que 

trabalham fora. Ela existe também no pe- 

dido de conclusão de uma rua,- coleta de 

lixo diariamente, melhores condições de 

educação para as crianças, sinalização 

para o trânsito, controle dos preços e 

todos os outros problemas que atingem 

você e seu bairro. A associação é o por- 

ta-voz de suas reivindicações e, quanto 

mais ativa for, maiores as chances de me- 

lhorar as condições de vida. 

Dentro deste processo de união e bus- 

ca de soluções, nosso jornal se propõe a 

ser um veículo da comunidade. Não pre- 

tendemos resolver problemas, nem apon- 

tar soluções. Seremos apenas um instru- 

mento de divulgação de idéias e propos- 

tas. 

Nesta edição, por exemplo, você fica- 

rá sabendo como funciona o Serviço de 

Assistência Odontológica da UFRGS, 

como é feito o policiamento das ruas, o 

problema de segurança da rua São Ma- 

nuel, o atendimento aos desabrigados 

no Albergue Noturno do Instituto Espí- 

rita Dias da Cruz. Também ficará saben- 

do como funciona o Arquivo Histórico, 

os corredores de ônibus e verá como é 
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feito o ensino da dança na Academia 

Choreo. Outros assuntos que você pode- 

rá ler nesta edição são a vida perigosa dos 

bombeiros e o fim do Cinema Castelo, 

que reflete um pouco a história do cine- 

ma. 

Não fique de fora, participe, discuta, 

junte-se aos seus amigos e vizinhos. For- 

me a sua associação de bairro e venha até 

nós. 

O jornal TRÊS POR QUATRO era, 

até agora, semestral, elaborado pelos 

alunos dos últimos semestres do curso de 

Jornalismo da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. 

O TRÊS POR QUATRO pretende, a 

partir desta edição, trabalhar com os nos- 

sos vizinhos dos bairros Azenha, Santana, 

Bom Fim e Caminho do Meio. Procura- 

mos, com isso, abrir espaço aos proble- 

mas, sugestões e novidades que interessam 

aos moradores desta área. 

O jornal poderá ser encontrado, gra- 

tuitamente, em bares, lancherias, super- 

mercados, escolas e associações de bairro. 

Qualquer opinião, sugestão ou crítica, 

será bem recebida na nossa redação, que 

fica na Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação, rua Jacinto Gomes, 540, 

3? andar, na sala 305. 

Expediente 

Jomal-laboratório dos alunos do séti- 
mo e oitavo semestres do curso de Jorna- 
lismo Gráfico e Audiovisual da Faculdade 
de Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Primeira edição do segundo semestre 
de 1983, elaborada pelas turmas das disci- 
plinas de Laboratório Gráfico I e II, sob a 
coordenação do professor Carlos Salzano 

Vieira da Cunha e orientação dos profes- 
sores Anibal Bendati, Luiz Carlos Vaz e 
Pedro Maciel. 

Participaram desta edição: 
Ana CBa Kaplan, Angela Gerst Ferrei- 

ra, Cláudio Luis Carvalho Duarte, Elisabe- 
te Sofia Tubino, Fatimarlei Lunardelli, 
lára Beatriz M. de Mello, Iria Waleska 
Gautério Pedrazzi, Jorge Roberto Steh- 
mann, Lígia de Azambuja Gomes Car- 
neiro, Luiz Antônio Rocha, Luiz Mário 
Moreira Trindade, Marina Nunes Motta 
Pessin, Octalício José Gonçalves Neto, 

Ricardo Padão, Riograndino T.B. Alves 
Branco, Roselaine Wandscheer, Ronaldo 
Colares Saraiva, Rubens Lunge, Teniza 
lára de Freitas Spinelli, Túlio de Oliveira 
Martins. 
Chefe do Departamento de Comunicação: 

Blásio Hickmann 
Diretora da Faculdade de Bibliotecono- 
mia e Comunicação: 

Lília Maria Vargas 
Rua Jacinto Gomes, 540 
Composição, montagem e impressão: 

Gráfica UFRGS. 

CFE 

aprova 

um novo 

currículo 

Nos primeiros dias de outubro, foi 
aprovado pelo Conselho Federal de Edu- 
cação (CFE) o novo currículo dos cursos 
de Comunicação Social. Aceito por lide- 
ranças estudantis, o novo esquema prevê 
a existência de laboratórios com um míni- 
mo de equipamento eletrônico, como câ- 
meras de TV, mesas de som com seis ca- 
nais, gravadores, câmeras de cinema e sala 
de projeção. Extremamente detalhista, o 
currículo prevê ainda quadro-negro, lan- 
ternas, pranchetas, carteiras, com tal mi- 
núcia que algumas conselheiras do CFE 
chegaram a estranhar as exigências. 

O novo currículo mínimo terá uma ba- 
se comum para todos os alunos, sendo 
matérias obrigatórias Sociologia, Reda- 
ção, Realidade Sócio-Econòmica e Políti- 
ca Brasileira, Teoria da Comunicação e 
Jornalismo Comparado. O profissional, ao 
formar-se, estará graduado com habilita- 
ções em Jornalismo, Relações Públicas, 
Publicidade e Propaganda, Editoração, 
Radialismo (rádio e TV) e Cinema. 

Resultado de dois anos de debates e 
discussões, o novo currículo buscará su- 
prir as deficiências atuais dos cursos de 
Comunicação Social, fornecendo aos alu- 
nos acesso à tecnologia moderna em seto- 
res praticamente inacessíveis até então, 
como cinema e televisão. A partir de sua 
aprovação pelo CFE, o currículo sofre um 
período de transição, de dois anos, em 
que as Comissões de Carreira deverão co- 
meçar a implantá-lo. Podendo sofrer pe- 
quenas alterações, tendo em vista dificul- 
dades ou interesses regionais específicos, 
a garantia de um mínimo de formação de- 
verá trazer mais qualidade aos novos pro- 
fissionais do ramo. 

A garantia de que o novo currículo 
não passará de mais um bom plano para 
ficar engavetado é dada pelo próprio Mi- 
nistério da Educação e Cultura, que, se- 
guindo orientação do CFE, fechará os 
cursos que não atenderem às exigências. 
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Bom Fim, um bairro de duas caras 

À noite, tudo se 
transforma na Avenida 
Osvaldo Aranha: jovens 
de diversos bairros 
invadem bares e ruas 
do Bom Fim 

Homossexuais, comunistas de to- 
das as tendências, filhinhos de papai, 
bêbados inveterados, poetas, músicos, 
estudantes e desocupados, enfim, pes- 
soas segregadas da sociedade seja pelas 
suas idéias, comportamentos ou dúvi- 
das, vindos de todas as partes da 
cidade, perambulam na noite pelos 
bares do Bom Fim procurando um 
lugar para ficar. 

O movimento no Bom Fim 
sempre existiu, só que foi mudan- 
do conforme o comportamento classe 
média do país. O Bom Fim boêmio do 
bar Fedor, na década de 50; o Bom 
Fim esquerdista do bar Alaska, na 
década de 60; o Bom Fim de jornalis- 
tas, múácos e candidatos a intelectuais 
da Esquina Maldita, na década de 70. 
Agora, uma mistura de jovens atraídos 
por tudo o que o baino represen- 
tou ao longo das décadas. 

O Bom Fim, à noite, é um a- 
glomerado de pequenos bares es- 
palhados pela Avenida Osvaldo A- 
ranha e suas perpendiculares, que 
tornaram-se pontos tradicionais de 
encontro. Os bares abrigam o pú- 
blico dos dois cinemas, Baltimore 
e Bristol, dos shows no Auditório 
Araújo Viana e da Reitoria, das peças e 
projeçóes do Clube de Cultura e do 
teatro do Círculo Social Israelita. 

O bar Jofc, situado no mes- 
mo quarteirSo do clube Israelita e 
da Sinagoga, é o bar mais antigo 
do bairro, sucessor do Fedor. Pela 
manhã e à tarde reúne grupos co- 
nhecidos de cafezinho, velhos co- 
merciantes e funcionários aposen- 
tados. A noite, tudo se transforma 
na Avenida Osvaldo Aranha. 

- Quando escurece, o movimen- 
to triplica aqui, diz Júlio Tadeu Rosa 
Leite, proprietário do bar há quatro 
anos. Os fregueses do dia são sempre os 

mesmos e eles vão embora por volta 
das seis da tarde. A partir daí, começa 
a aparecer muita gente, na maioria 
jovens. 

O bar Lola, entre a Travessa 
Cauduro e a João TeUes, é o tradi- 
cional "bar do homem que perdeu 
a chave". Manoel Loureiro, um portu- 
guês de 45 anos, é proprietário do bar 
há quatro anos e ficou tão assombrado 
com o sucesso que repentinamente 
assolou o Bom Fim, que resolveu 
manter as portas abertas para abrigar 
todos os clientes, em todas as horas. 

E assim, enquanto houver gente 
bebendo no Bom Fim, este bairro será 
propício mais para a abertura de bares 
do que de qualquer outro negócio. Só 
nos últimos dois meses foram inaugu- 
rados três bares novos: Cicímba, na Os- 
valdo Aranha, Edgar Allan Porre 
e Kaliente na Rua Felipe Camarão. 
Sem risco algum de perder dinheiro. 
"Só com risco de vida", diz Valmor, 
ftmcionário da Lancheria do Parque. 
"Aqui se bebe 4 a 5 caixas de cerveja 
por dia, fora a cachaça. Mas o proble- 
ma não é a bebida, nem os fregueses. O 
que preocupa a gente são as brigas 
da ma. De um mês para cá, esta- 
mos fechando a uma hora da ma- 
drugada, no máximo. Isto porque 
no mês passado, durante uma bri- 
ga na ma, tivemos o toldo queima- 
do e as portas danificadas. A par- 
tir deste momento, começamos a 
fechar mais cedo. Isto aqui é bom, 
mas para quem trabalha dá muita 
incomodação". 

Já o bar Edgar Allan Porre, 
foge um pouco deste "estilo bote- 
co bonfiniano". Luis Carlos Ro- 
drigues e Nestor Heredia, proprie- 
tários do bar, criaram-no em fbn- 
çâo dos seus desejos como clien- 
tes. "Um bar gostoso, um bar para 
magrinhos meia-idade", diz Rodri- 
gues ao se referir ao estão da casa. 
"A entrada antiga era pelo lado, 
para atrair as pessoas interessadas 
e não o pessoal da ma." A idéia do 
nome veio áeppis de muito estudo. 
Para Rodrigues, os nomes devem 
harmonizar-se com o conteúdo, com a 
decoração. Assim, depois de vários 
nomes como James Gin, Mahatma 

Brandi e Pôncio Pileques, um nome foi 
sugerido e veio de encontro a proposta: 
nada melhor do que o poeta bêba- 
do Edgar Allan Poe, cujo trocadi- 
lho (Edgar Allan Porre) já havia si- 
do sugerido por Luis Fernando Verís- 
simo em uma de suas crônicas. 

Paralelo a. isto, surgem pes- 
soas interessadas em abastecer o 
estômago dos famintos boêmios, au- 
mentando assim o movimento do 
bairro. Este é o caso do folclórico 
Gordo, que ficou tão famoso atenden- 
do numa lanchonete, que resolveu abrir 
seu próprio negócio. Instalou-se, então, 
na esquina da Rua Fernandes Vieira 
com a Av. Osvaldo Aranha, munido de 
um carrinho móvel de cachorro-quen- 
te, que ameaça agora o tradicio- 
nal Zé do Passaporte. 

Assim, vão surgindo opçOes para 
todos os gostos. São guetos dentro de 
um gueto. Luciana Oliveira, 21 anos, 
residente no Partenon, ao se referir a 
Lancheria do Parque, na Av. Osvaldo 
Aranha, comenta: "Sou adepta do bar 
assexuado. A gente chama assim por- 
que ele fica entre o Ocidente, da comu- 
nidade gay, e a pezaria, que há estas 
alturas, já devia ter mudado o nome 
para Sapataria. Aqui há mais opção." 

Cristina Loureiro, 16 anos, fre- 
qüentadora assídua do bar João 
orgulha-se de ter organizado com 
mais três amigas um abaixo-assina- 
do dentro do bar contra dedara- 
Çfles de Kieiton e Kledir em sua consa- 
grada música "Deu pra ti": "Aqueles 
caras nunca freqüentaram o bar João, 
nunca foram da noite do Bom Fim, 
como é que eles cantam: "Alô tchurma 
do Bom Fim, as gurias tão tri a fim? 
Nós estamos tri a fim, mas não de 
bunda-mole". 

O Bom Fim com seus diversos 
casos e folclores é um dclo, um bairro 
de duas caras, de preto e de branco. 
Quem passa por suas ruas de dia se 
depara com um labirinto de comércio; 
miudezas, confecções baratas, móveis e 
imobiliárias. A noite, entre álcool e 
maconha, centenas de jovens perambu- 
lam. E o ciclo toma forma: quan- 
do amanhece os judeus abrem suas 
lojas e à noite as tuas e bares en- 
chem-se de vida. 

• Ana Cila Kaplan 

Comunidade judaica mantém sua cultura 

A Federação Israelita do Rio 
Grande do Sul está iniciando, este 
mês, a construção do Museu das Mi- 
grações Judaicas. A iniciativa faz parte 
do interesse da Federação em manter o 
intercâmbio permanente entre a cul- 
tura judaica e a cultura gaúcha. As 
obras serão realizadas com doações de 
entidades particulares, bem como de 
pessoas físicas. O terreno onde se situa- 
rá o Museu fica na avenida Ipiranga es- 
quina com a tua Bernardo Pires e foi 
doada pela Câmara de Vereadores de 
Porto Alegre. Segundo Abrahão Faer- 
man, presidente da Federação Israelita 
no Estado, além de abrigar o museu, o 
prédio terá espaço para exposições e 
atividades culturais e artísticas. 

Faerman lembra que isto não é 
uma iniciativa nova, pois desde 1950, 
data de sua ftindaçfo, a Federação Is- 
raelita se preocupa em divulgar ativida- 
des culturais, sociais e esportivas. Exis- 
tem várias entidades judaicas no Esta- 
do, coordenadas pela Federação, que 
também representa estas entidades jun- 
to ao poder público. 

Uma das principais preocupações 
da comunidade israelita gaúcha é man- 
ter o intercâmbio cultural com Israel 
através de viagens nas quais são feitos 
estudos sobre a tecnologia e arte israe- 
lenses. 

Além de patrocinar e realizar se- 
minários, peças de teatro e folclore ju- 
deu, a Federação oferece à comunida- 
de o seu jornal "Resenha Judaica", edi- 

tado em São Paulo e distribuído quin- 
zenalmente a 3 mil famílias judias de 
Porto Alegre. A publicação contém fa- 
tos relativos a todas as comunidades is- 
raelitas do Brasil, posições políticas e 
religiosas, mantendo assim a unidade 
de informação entre os judeus brasi- 
leiros. — 

Outra base de ligação entre os ju- 
deus é a religião, "que não deve ser en- 
carada como sinônimo de judaísmo", 
observam alguns membros da comuni- 
dade. Teoricamente, ser judeu é ter um 
comportamento comprometido com 1 
bíblia judia — Torá ou Pentateuco - e 
isto não implica necessariamente em 
ser religioso. O judaísmo possui várias 
datas comemorativas onde se destacam 

ENDEREÇO DA COMUNIDADE 

Federação Isaelita do RGS- Rua João 
Telles, 508 - F 26.3256 
Círculo Social Israelita - Rua JoãO 
Telles, 500 - F 26.3755 
Oalêgio Israelita — Protásio Alves, 943 
F 31.3339 e 31.8076, 
Armazém Internacional - Rua Felipe 
Câmarão, 611-F 21.9914 
Sinagogas 
Mariante, 772 
Bento Figueiredo, 55 - F 32.1065 
Henrique Dias, 73 
João Telles, 508 - F 26.3755 
Barros Orssal, 750 - F 24.6515 
Protásio Alves, 943 - Capela do Cblé- 
gio Israelita 
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Jovens perambulam à procura de um bar 
Jakzan Kaiser 

Scliar registra 

um rico folclore 

o Shabbath (sábado), o Rosh Hashana 
(Ano Novo) e o Yom Kipput (Dia do 
Perdão). Estes dias são dedicados a ora- 
ções, principalmente nas sinagogas. 

A participação de jovens na reli- 
gião judaica está se tomando menor, 
mas isto é um fato social que também 
ocorre no catolicismo e em outras reü- 
giões. Faerman considera que "o jovem 
é absorvido pela realidade que o cerca 
a respeito do destino do homem e ele 
se desliga da religião". 

José Glock, 52 anos, clínico geral, 
participa ativamente das atividades reli- 
giosas da comunidade israelita. Ele ex- 
plica que todas as sextas-feitas são or- 
ganizadas "reuniões de cunho alegre 
com cantos e danças" para comemorar 
o Shabbath. Segundo Glock, não existe 
objeção a què pessoas não judias fre- 
qüentem as sinagogas. "Estamos aber- 
tos para qualtgier pessoa cujo interesse 
seja a fé", diz ele. 

Há alguns bairros em Porto Ale- 
gre em que se verifica grande concen- 
tração de judeus, como o Bom Fim. 
José Glock esclarece que este não é um 
fato estranho, pois "sempre onde há 
uma sinagoga, moram muitos judeus 
por perto". Isto é justificado pela cons- 
tatação de que os judeus, por preceito 
bíblico, não podem andar cm veículos 
nos sábados. Desta forma, todos procu- 
ram morar próximo a uma sinagoga pa- 
ra não fazerem longas caminhadas. 

• Elisabete Tubi no 

Médico e escritor, Moacyr Scliar 
estreou na ficção em 1962 com o livro 
de contos História de um médico em 
Formação. Ainda como contista, pu- 
blicou O Carnaval dos Animais e parti- 
cipou de várias antologias. Em 1972 
publicou seu primeiro romance A Guer- 
ra do Bom Fim seguindo-se O Exército 
de um Homem Só, Os Deuses de Ra- 
quel, A Balada do Falso Messias, Os 
Mistérios de Porto Alegre. O Cicio das 
Águas, Més de Cães Danados, Pega pra 
caput. Doutor Miragem, O Anão no 
Televisor. 

Gelo das Águas recebeu o Prêmio 
Erico Veríssimo, em concurso promo- 
vido pela Globo. A obra de Scliar toma 
como cenário, principalmente, o bairro 
Bom Fim, fixando a problemática do 
imigrante judeu e seus descendentes. 
Aqui uma parte do pensamento de 
Scliar; 

HUMOR JUDEU 

"O humor é um traço peculiar que 
surge em determinada fase da história. 
Não encontramos este humor na Bí- 
blia, embora alguns trechos se caracte- 
rizem por uma ironia mordaz como as 
citações do profeta Elias. De maneira 
geral, não me parece que os judeus, na 
antigüidade, tenham sido mais propen- 
sos ao humor do que os outros povos. 
Realmenta o humor judeu surge com 
a Diáspora e, particularmente, com a 
perseguição. Surge como forma de de- 
fesa contra o desespero gerado numa si- 
tuaçfc em que a miséria se juntava á 
opressão. Isso ocorre também com ou- 
tras minorias étnicas ou raciais como o 
caso dos negros, dos armênios, dos ita- 
lianos nos Estados Unidos, e assim por 
diante. Esse tipo de humor sobretudo 
amargo é muito peculiar. É o humor 
mais do sorriso que da gargalhada, hu- 
mor da pessoa que ri para não chorar. 
Mas também é o humor que faz refle- 
tir num segundo momento apôs o riso 
quando então se questiona a vida de 
maneira geral. Dentro da literatura, os 
autores judeus levaram essa experiência 
* maestria. Hoje, todos os grandes es- 
critores judeus norf -americanos se ca- 
racterizam pelo hu ir. Um exemplo 
muito conhecido é Woody Allen, cujos 
Kvros tão bastante difundidos. Mesmo 
Isaac Bashevis Unger, Prêmio Nobel, 
com livro publicado aqui pela LãPM 
"Inimigos — Uma História de Amor", 
tem sua obra repassada pelo humor, 
onde a comicidade é. até certo ponto, 
patética. Isso a gente também encon- 
tra recuando no tempo, na obra dos 
escritores judeus que viveram nés 
aldeias russas e polonesas, no começo 
deste século, e que descreveram de uma 
forma lírica e ao mesmo tempo humo- 
rística, a vida naquelas pequenas co- 

munidades." 

REFLEXOS DA INFÂNCIA: 

"Essas histórias sempre se carac- 
terizaram exatamente pelo traço de 
humor. E como nas aldeias da Europa 
Oriental, o humor ajudava a suportar 
a vida que era então muito dura. pois 
mesmo não se tratando mais de imi- 
grantes — mas da primeira geração de 
brasileiros — as pessoas que moravam 
no Bom Fim, na década de 40/50 eram 
pessoas que estavem lutando para en- 
contrar seu lugar ao sol. Nessas circuns- 
tâncias, o fato de se reunirem é noite 
no verão, em cadeiras nas calçadas, ou 
no inverno em tomo de uma mesa de 
chá, era não sô uma forma de cong ra- 
ça manto, mas um modo das pessoas te 
apoiarem mutuamente contando histó- 
rias que, exatamente pelo humor leve. 
ajudavam a desfazer as tensões do co- 
tidiano. 

Eu me impregnei de tal forma des- 
sas histórias que em meu primeiro ro- 
mance A Guerra do Bom Fim não tive 
a menor dificuldade em sentar e botar 
no papel personagens e situações senão 
exatamente retratando, pelo menos re- 
fletindo situações da minha infância." 

TIPOS CARACTERÍSTICOS: 

"Meu tio, Henrique Scliar, pai do 
pintor Carlos Scliar a do fotógrafo Sn 
lomêb Scliar, era um homem muito en- 
tusiasta, muito idealista a também um 
grande contador de histórias. Certa vez. 
ele foi ao médico por causa da uma co- 
ceira no pé. 

- Pode deixar, mu Henrique, que 
eu vou lhe tirar por completo assa co- 
ceira. 

— Não, por completo não. Deixa 
que um pouco eu gosto de me coçar. 

Um personagem típico do Bom Fim 
de entfc era o do vendedor da presta- 
ções o qual precedeu o surgimento dos 
grandes crediários e que desenvolveu 
eme ramo de negócios com grandes sa- 
crifícios. Era gente que subia o morro 
com uma mala nas costas ou guiando 
uma carroça. Conte-se que um desses 
vendedores, depois que conseguiu com- 
prar um automóvel, sempre que parava 
o carro, puxpra o guidon como se fossa 

O BAR DO SERAFIM, O FEDOR: 

"A fauna do Serafim era uma coisa 
incnVel. Lá ara o lugar em que se mis- 
turavam judeus o não judeus, mas o 
ambiente era tipicamente judaico. As 
pessoas não judias aprendiam até a fa- 
lar o ídiche, dialeto que está quase em 

" • Teniza Spinell 

I 
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Vileiros lutam pela terra através de sua associação 

Ameaçados de despejo 
os moradores da Vila 
Planetário unem-se 
para defender 
o direito de morar 

Como 97 famílias podem res- 
guardar o direito legítimo de per- 
mancerem no terreno que habitam? 
Através de uma Associação de Mora- 
dores. Essa pelo menos foi a resposta 
encontrada pelos 726 moradores da 
Vila Planetário, alguns residindo há 
mais de 20 anos, 

A importância de uma assso- 
ciaçío nSo se comprova apenas na 

luta pela regularização de um ter- 
reno, ou na obtenção de uma cre- 
che para as mies que trabalham fora, 
tarefas imediatas da Associação da Vila 
Planetário. Pode ser também pela 
condusib de uma rua, como a Princesa 
Isabel e até por coisas menores, como a 
coleta diária do lixo, conquistas dos 
bons tempos da Assoçiação do Bairro 
Santana, hoje desativada. 

VILA PLENETÃRIO 

A Associação da Vila Plene- 
tário já existe há três anos. Mas foi 
só a partir de janeiro desse ano que foi 
ativada. Segundo conta seu presidente, 
o funcionário municipal João Carlos 

Ferreira, "foi tudo de surpresa, chegou 
uma repórter e disse que o Prefeito 
tinha doado o terreno para a Associa- 
ção Rio grandense de Deficientes'5'. 

Imediatamente os moradores se 
mobilizaram e, era comissão, foram à 
Prefeitura e Câmara de Vereadores. 
Conforme esplica João Ferreira, foi por 
isso e pelo apoio recebido da Cbmissão 
de Direitos Humanos, CNBB e FRA- 
CAB, que a situação foi contornada 
temporariamente. 

Depois disso reina a insegu- 
rança. "Pobre é assim, jogado de 
lá pra cá por não dispor de meio 
de vida para pagar aluguel. Alguns 
têm de sobra o que falta para mui- 
tos", lamenta dona Lurdes, espo- 
sa dc João Carlos a mãe de seis filhos. 

ARGUMENTOS FORTES 

'Paisagem feia" motivou doação arbitrária 

Os moradores não estão dis- 
5 postos a desistir do seu direito e 

tem fortes argumentos. Segundo Kalil 
Yasin, vice-presidente da associação, a 
Prefeitura exige personalidade jurídica 
para qualquer doação. "Acontece que 
somos entidade jurídica e, portanto, 
temos direitqlegítimo á doação". Yasin 
esclarece que a Associação dos De- 
ficientes pertence ao Estado. "Por 
que o Estado não faz a doação", 
pergunta. 

Informa ainda o vice-presidente, 
que enquanto entidade legalmente 
registrada, "não podemos sofrer des- 
pejo puro e simples, é arbitrário!" 

Yasin: Temos direito á doação 

PAISAGEM FEIA 

Para a maioria dos moradores, a 
atitude da Prefeitura foi motiva- 
da pela "paisagem feia" propor- 
cionada pela vila. Já que o Plane- 
tário da UFRGS, que lhe empresta 
o nome, é ponto turístico e fica a 
menos de 50 metros. "Tanto ar- 
mamento para destruir, quando podia 
urbanizar uma vila", desabafa uma 
moradora. 

O vice, Kalil Yasin, vai mais 
longe, "enquanto a COHAB cons- 
tiuiu edifícios lá na Restinga, por 
que não fez na Planetário?" Adian- 
ta que há pouco estiveram na vila 
estudantes de engenharia, dispostos a 

fazer a distribuição em lotes iguais, das 
97 famílias. "O importante é provar 
para o Prefeito que dá para colocar 
todos", acrescenta Yasin. "Aí nós 
teremos condiçCes de lutar", conclui. 

RECOMEÇAR TUDO 

As pessoas da Planetário ale- 
gam que teriam de partir do zero 
se fossem mudadas. Precisariam procu- 
rar desde o emprego até nova escola 
para as crianças, além de terem de arcar 
com custos de habitação e transporte. 
Ainda que haja a promessa do prefeito 
Dib de arranjar um terreno perto da 
cidade. 

"Compromisso de boca não basta, 
É preciso que um vereador entre com 
um projeto de anulação da doação", 
opina exaltada Suely Ramos, secretária 
da Associação. Dona Suely é a encarre- 
gada da ata das reunióes semanais, 
realizadas aos domingos às duas da 
tarde e, para as quais, são convo- 
cados todos os moradores. 

Os residentes na Vila Plane- 
tário têm conhecimento do custo 
estimado de Cr$400 milhóes para 
a remodelação do Cfentro. E se pergun- 
tam o porquê de não se aplicar essa 
verba em saneamento e urbanização. 
"Não precisa muito pra nós", diz um 
morador, "liberada a planta, a Prefei- 
tura entrava com o tijolo, o mutirão 
saía da Vila e a ateia até do DiUvio 
mesmo". 

• Octal(cio J. G. Neto 

Rua Sào Manoel tem pouco policiamento 

O major Gonzalez, responsável pelo co- 
mando de Policiamento da Cidade, explica que 
o aumento de vigilância numa área pode dar-se 
de duas formas: por número de ocorrências t 
por solicitação dos moradores. "Se os morado- 
res da São Manoel, após cada caso, sistemati- 
camente telefonassem para o 190 ou registras- 
sem queixa na Delegacia, o número de casos 
alertaria a Brigada Militar e nós iríamos ave- 
rigüar o que está acontecendo", explica Gon- 
zalez. "Mas nfc se tem o costume de fazer quei- 
xa dos casos porque as pessoas querem ver os 
resultados na hora". Ele culpa ainda a falta de 
informação e a nâb-prevenção da segurança 
pela própria pessoa "Nós não temos condições 
de colocar um homem em cada rua de Porto 
Alegre", explica, "é preciso pensar que existem 
muitas zonas marginais que requerem equçes 
de plantão". Quanto ao abaixo-assinado da São 
Manoel, ele não tem notícias, mas afirma que 
"não deve ter sido entregue ao órgão competen- 
te, pois teríamos tomado providências." 

O policiamento da São Manoel, feito pela 
3a Companhia do 99 Batalhão de Brigar'a Mi- 
litar, esta sob a responsabilidade do capitão Cas- 
tro. Ele explica que o policiamento na rua é fei- 
to ncnnalmente, como em outras áreas da Capi- 
tai: "Se os moradores observarem bem, verão 
que passam unidades motorizadas por ali". Co- 
mo Gonzales. Castro também queixa-se por 
nunca ter havido maior contato das vítimas 
com os responsáveis pela segurança: "Nósainda 
nâb conseguimos cqntactar cora uma associa- 
ção do bairro que pudesse organizar e prestar- 
nos ai infoimações'. Ainda assim ele pede que 
os moradores atentem para uma mudança a 
partir de setembro: "Um reforço no policia- 
mento da São Manoel, a partir dc queixas re- 

horário "das 18 às 
para qualquer solí- 

| _ comunidade entre em 
contato com a Brigada Militar". 

Desde há muito tempo, o pouco policia- 
mento na Rua São Manoel, bairro Bom Fim, 
vem trazendo medo para os seus moradores. Já 
ocorreram muitos assaltos, arrombamentos e 
furtos, tanto a veículos como pessoais, agrava- 
dos com o aparecimento do "tarado da Õdon- 
to", um elemento que estuprava moças no es- 
tacionamento do Hospital de Clínicas c no pá- 
tio da Faculdade de Odontologia-UFRGS. Ago- 
ra, ele já foi descoberto e parou dc agir. 

Os moradores acusam a falta de policia- 
mento intensivo. A Brigada Militar diz que há 
policiamento, mas o local é que favorece tais 
atos - terrenos baidios. macegas, estudantes 
que transitam à noite. 

Alertadas para o problema, em julho de 
82, Janeisa Steinbach e Sandra Maganha resol- 
veram fazer um abaixo-assinado com os demais 
moradores da São Manoel, na quadra entre a 
Protásio Alves e Dona Eugênia, solicitando 
maior atençfc da Brigada Militar para aquela 
área. "Foram conseguidas aproximadamente 80 
assinaturas", diz Janeisa, mas ela não sabe onde 
elas foram entregues. Sandra explica que "foi 

no fim da Siqueira Campos, maS tem tanta re- 
partição da Brigada por ali que nem me lembro 
onde foi. Quando voltamos lá para ver as provi- 
dências que iam tomar, nos disseram que falta- 
vam mais 60 assinaturas para o policiamento 
intensivo se concretizar . "Um absurdo", 
exclama Janeisa, "era muita burocracia e 
desistimos". 

"Há duas semanas, um marginal me abor- 
dou, aqui na ma, e eu tive de fazer um escânda- 
lo na frente do edifício de uma amiga. Quando 
as janelas se abriram, ele saiu correndo", conta 
Janeisa. NSo hi referências quanto a mortes, 
mas assaltos e furtos acontecem sempre. Sandra 
explica ainda que existe desleixo dos morado- 
res: "Eles deixam as garagens abertas à noite, 
apesar dos insistentes pedidos de cuidado." 

Comunidade fez a 

Décima Delegacia 

O Bom Fim apresentava, por volta de 
1966, um grande crescimento populacional, 
enquanto que os serviços policiais do bairro e 
adjacências se dividia entre várias Delegacias 
distritais, todas sobrecarregadas de serviço, o 
que dificultava o atendimento dos moradores 
da Independência, Santana, Caminho do Meio, 
o próprio Bom Fim e arredores. 

A comunidade israelita, na qurlidade de 
representante primeira do Bom Fim. ciente da 
necessidade de um melhor serviço policial para 
o bairro, foi ao secretário de Segurança e soli- 
citou a criação do 10? Distrito Policial para 
atender a esta zona de Porto Alegre, prontifi- 
cando-se para tanto em conseguir um local ade- 
quado, arcando com as despesas necessárias. 

CASA ALUGADA 

Assim, em dezembro de 1966, inaugura- 
va-se a 10? Delegacia de Polícia, instalada em 
uma casa alugada pela comunidade na rua Jacin- 
to Gomes, com jurisdiçãb sebre os bairros com- 
preendidos pela seguinte delimitação; da aveni- 
da Getúlk) Vargas seguindo pela avenida Ipiran 
Saté a rua Lucas de Oliveira, daí até a ma 24 

Outubro, descendo pela ma Conceição até a 
João Pessoa: pela João Pessoa até a rua Venân 
do Aires e lechando pela sua continuação até a 
avenida Getúiio Vargas esquina com Ipiranga. 

Durante alguns meses a Delegacia flin- 
donou custeada por recursos da comunidade, 

■■■i i judaica, quando em maio de 
Governo do Estado desapropriou a 

casa e assumiu todo o ônus de seu funciona- 
mento . 

t! 

s 

especialme 
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Na penumbra, marginais atacam 

BRIGAS DE CASAIS 

Cbnforme o policial Araújo, que tra- 
balha na 10? Delegacia desde a sua inaugura- 
ção, o Distrito é relativamente traqüilo, ape- 
sar do grande número de moradores abrangi- 
dos pela sua jurisdição. Ele atribui este fato 
principalmente pelo bom padrío de vida desta 
parte da população portoalegrense. Apenas 
quando haviam malocas nas imediações da pra- 
ça Garibaldi e também na ma Santa Tetezi- 
nha é que o número de ocorrências era maior. 
Atualmente, os casos que ocorrem com maior 
freqüência são de roubos e lesões corporais, es- 
pecialmente os resultantes de brigas entre ma- 
rido e esposa. 

A velha casa que abrigava a Delegacia des- 
de o início sofreu uma grande reforma, sendo 
as obras inauguradas ao se comemorar o décimo 
aniversário de ftincionamento. Por ocasião des- 
sas reformas foi eliminado o posto de Identifi- 
cação que funcionava no local. 

Polícia promete 

atender melhor 
No final de agosto, o chefe da Polícia Uvfl 

do Rio Grande do Sul determinou o cancela- 
mento da obrigatoriedade da exigência d» ca- 
rimbo do DETRAN na Taxa Rodoviária Onica 
após sua quitação bancária. Logo a seguir.anun- 
ciou o fim da "indústria do guincho" e o incre- 
mento do Serviço de Ronda e Vigilância da po- 
lícia civil. Essas medidas demonstram que o 

respeito no atendimento ao público é a meta do 
novo chefe da polícia, delegado Antônio Diniz 
Alves de Oliveira. Sua primeira medida de 
impacto ao assumir o comando da organização 
policial gaúcha, em julho, foi exigir o cumpri- 
mento do horário normal de 44 horas semanais 
por todos os funcionários policiais. 

A determinação do cumprimento de ho- 
rário integrai, medida mais sentida no Palácio 
da Polícia, onde se encontra a maioria das re- 
partições policiais, facilitou o atendimento ao 
público. O quarteirão da polícia que fica na 
Azenha, esquina das. avenidas João Pessoa e Ipi- 
ranga é complementado por uma única reparti- 
ção não-policial, a agência da Caixa Econômica 
Estadual - instalada acima de tudo para apoiar 
os serviços do Palácio da Polícia, principalmen- 
te na simplificação do recolhimento de taxas. 

A maior parte da hierarquia da polícia ci- 
vil, cuja autoridade máxima é o chefe da Polícia 
Qvil do Estado, está instalada naquele quartei- 
rão. Suas atividades relacionam-se com os servi- 
ços de polícia judiciária, uma vez que cabe à 
Brigada Militar o serviço de policiamento pre- 
venlivo-ostensivo, e estão localizados no Palácio 
da Polícia, além do Gabinete do chefe da polí- 
cia, diversos departamentos de interesse pú- 
blico. 

Entre os departamentos em que se divide a 
Polícia Qvil, os que prestam serviços direta- 
mente ao público são: Departamento de Trânsi- 
to (DETRAN), ao qual compete a normalização 
do trânsito de veículos no Estado, com os 
serviços de expedição de carteiras de habSitacfo 
paia motoristas e licenciamento de veícu- 
los; Departamento de Diversões Públicas (DDP) 
3ue se encarrega da fiscalização e controle das 

iversões públicas, através da concessão de 
alvarás e licenciamento para espetáculos, 
boates, futebol, cinemas e outros;Departamen- 
to de Polícia Técnico-Oentífica (DPTC), que 
congrega: p Instituto de Identificação Civil e 
Criminal, responsável pela expedição de car- 
teiras de identidade, atestados de antecedentes 
e identificação criminal, o Instituto de Crimi- 
nalística, responsável por perícias técnicas, e o 
Instituto Médico Legal, responsável pelas pe- 
rícias médicas e necrópsias; Departamen- 
to de Polícia Metropolitana (DPM), que con- 
grega diversas divisões: Divisão de Investigações, 
com as delegacias especializadas (de Furtos, de 
Homicídios, de Defraudações, do Tóxicos), 
Divisão do Menor, Divisão de Delegacias Dis- 
tritais, e Osntro de Operações; Departamento 
de Informática Policial (DlMP), que atua 
nos serviços de informações criminais e de 
contravenções. Vinculada ao DIMP está a 
Delegacia de Armas, Munições e Explosivos, 
responsável por porte e registro de armas, bem 
como de licença para caça em temporada legal. 
Essa Delegacia absorveu o temido Departa- 
mento de Ordem Política e Social (DOPS), se- 
diado no Palácio da Polícia até o ano pas- 
sado, quando foi extinto, no final do go- 

Luiz Antônio Rocha - Roselame Wandtcheer - Cláudio Duarte 
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Parte construída 

o 
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Àv. João Pessoa 

Terminal Azenha opera 

plenamente ainda em 83 

Projeto inicial por enquanto fica cancelado 

Tráfego do Bom Fim 

continua deficiente 

Congestionamentos, sincronização 
de sinaleiras, corredor central e suas 
conseqüências, acidentes de trânsito, 
poluição causada por veículos. Estes 
problemas do bairro Bom Fim foram 
destacados por Svend Kongerslev, Pe- 
dro N. Duarte, Rosana Marques e Ma- 
rieta Trentin, todos moradores daquela 
populosa zona da cidade. 

Antes da implantação do corredor 
para ônibus, a avenida Osvaldo Aranha 
possuía uma pista no sentido centro- 
baino e duas em sentido contrário, o 
que provocava, nos horários de pique, 
muito engarrafamento. Para o agrôno- 
mo Svend Kongerslev, residente â rua 
João Teües, o problema estaria resolvi- 
do, sem nenhum investimento, com a 
simples inversão de mãos. 

Enquanto os demais opinaram 
que as mudanças efetuadas foram satis- 
fatórias, apesar dos altos custos, a estu- 
dante de arquitetura Mariçta Trentin, 
residente á Rua Antâo de Farias, acha 
que o engarrafamento permanece. To- 
dos, no entanto, são unânimes em afir- 
mar que as sinaleiras em funcionamen- 
to suprem de maneira eficiente as ne- 
cessidades ao bom desempenho dp trá- 
fego e, segundo Marieta, "algumas tor- 
nam-se desnecessárias". 

Poluição tolerável 

Da mesma forma, há um consenso 
geral de que o movimento de veículos 
nas áreas mais residenciais do bairro é 
bastante moderado, excetuando-se as 
Ruas Fernandes Vieira e Garibaldi, 
além da facilidade de acesso ao Centro 
e aos bairros próximos. A poluição cau- 
sada pelos veículos não foi considerada 
muito intensa pela maioria do grupo 
entrevistado, a não ser pela sra. Tren- 
tin, para quem "a sonora é maior ain- 
da". 

Tráfego seguro 

Quanto ao aspecto de segurança, 
apenas Kongerslev considerou perigoso 
o cruzamento da rua Garibaldi presen- 
ciou acidentes, sendo o problema resol- 
vido com a colocação de semáforo. 
Portanto, todos concordam que o nd- 
mero de acidentes de trânsito ocorridos 
ultimamente no bairro Bom Fim estão 
dentro da normalidade de uma grande 
metrópole. 

Problemas sem solução 

Apesar disso, ainda existem al- 
guns problemas críticos. Para o ban- 
cário Pedro Duarte e a economista Ro- 
sana Marques, ambos residentes à rua 
Barros Cassai, a falta de sincronização 
nas sinaleiras é o maior deles, enquanto 
Kongerslev cita o congestionamento 
provocado junto à Rodoviária, que afe- 
ta diretamente o Bom Fim. Já a estu- 
dante de arquitetura ressalta a falta de 
perimetrais ou radiais para acesso aos 
bairros nos horários de pique. 

Finalmente, o agrônomo e a eco- 
nomista sugerem a melhoria do acesso 
à rua Irmão Otâo transformando em 
mão única a avenida Independência, e 
o aumento de vagas para estacionamen- 
to nas ruas onde existe muita concen- 
tração de casas comerciais como a ave- 
nida Osvaldo Aranha e rua Fernandes 

• Ronaldo C. Saraiva 

A falta de verbas 
muda os planos; 
terminal funcionará 
com uma plataforma 
a menos. 

Até o final do ano o Terminal 
Azenha, localizado no quarteirão for- 
mado pelas avenidas Bento Gonçalves, 
Princesa Isabel e rua Domingos Cres- 
céndo, estará funcionando plenamen- 
te, segundo estimativa do engenheiro 
Hélio Carneiro, do Núcleo de Trans- 
portes Urbanos da Companhia Esta- 
dual de Desenvolvimento Regional e 
Obras (CEDRO). O Terminal, que co- 
meçou a ser construído em 1982, está 
operando desde março deste ano du- 
rante duas horas por dia, das 17 às 19 
horas. Três empresas - Viamãò, Sudes- 
te e Veraneio - estão atendendo os 
usuários em 10 horários, transportan- 
do-os para Viamão e as vilas Diamanti- 
na, Jari, Florençae Monte Alegre. 

O Terminal Azenha já estava pre- 
visto no Projeto Transcol, elaborado 
em 1976, que estipulava também a 
criação de um outro terminal no bairro 
Partenon, localizado no quarteirão for- 
mado pelas ruas Tenente Alpoim, Luiz 
Mosquetti, José Rodrigues Sobral e Ra- 
malhete. No entanto, com o passar do 
tempo, o crescimento populacional e a 
própria transformação da cidade, o 
Projeto Transcol evoluiu para o Projeto 
de Operação Integrada - Corredor 
Bento Gonçalves, O Terminal Azenha 
foi mantido, porém ligado a dois ou- 
tros terminais além daquele da rua Te- 
nente Alpoim: o Terminal Antonio de 
Carvalho, que é o terminal de cabecei- 
ra do sistema e está localizado no en- 
troncamento das avenidas Bento Gon- 
çalves e Antônio de Carvalho, e o ter- 
minal da parada 32 de Viamão. 

SINALIZAÇÃO E FROTA 
Com suas obras praticamente con- 

cluídas, o Terminal Azenha aguarda 
apenas a liberação do terminal da para- 
da 32 de Viamão para operar plena- 
mente. Segundo o engenheiro Hélio 
Carneiro, da CEDRO, esse terminal 

também está quase finalizado, faltando 
apenas implantar o sistema de sinaliza- 
ção e a nova frota de 53 novos ônibus 
com capacidade para 58 passageiros 
sentados em média. O engenheiro acre- 
dita, no entanto, que até o final do 
ano esses fatores pendentes já estarão 
resolvidos, ativando não só o Terminal 
Azenha como todo o Projeto de Ope- 
ração Integrada - Corredor Bento 
Gonçalves. 

FALTA DE VERBAS 
Da forma como está estruturado, 

o Terminal Azenha deixa de lado uma 
outra parte da construção prevista no 
projeto inicial e que serviria para abran- 
ger linhas de outro ponto da cidade co- 
mo é o caso, por exemplo, da Cascati- 
nha e Teresópolis. De acordo com. in- 
formações da Secretaria Municipal dos 
Transportes já existe verba para efetuar 
as desapropriações que esta parte da 
obra exigiria. No entant» existem re- 
cursos disponíveis para a construção. 

. Considerando que os recursos pa- 
ra a implantação do Projeto de Opera- 
ção Integrada - Corredor Bento Gon- 
çalves vieram 70 por cento a fundo 
perdido (dinheiro do govemo que não 
precisa ser devolvido) e 30 por cento 
tomados na forma de empréstimos no 
exterior, o engenheiro Hélio Carneiro 
projeta para longo prazo a coraplemen- 
tação dessa obra. Para fazer essa proje- 
ção, ele se baseia na atual situação de 
crise que vive o país, "onde os emprés- 
timos no estrangeiro são uma possi- 

bilidade remota e os recursos libera- 
dos pelo govemo para investimento 
mais remotos ainda", complementa 
Carneiro. 

VANTAGENS DO CORREDOR 
Quando o Corredor Bento Gon- 

çalves começar a operar integralmente, 
não só o usuário mas a própria cidade 
em si serão beneficiados, na opinião do 
engenheiro Adalberto Cunha, que tam- 
bém integral o Núcleo de Transportes 
Urbanos da CEDRO. O percurso feito 
diariamente pelos ônibus vai ser redu- 
zido, permitindo uma diminuição das 
tarifas em tomo de 20 por cento pela 

economia de seis mil quilômetros diá- 
rios, já que a partir da instalação da li- 
nha troncal até o Terminal Azenha os 
ônibus deixarão de rodar os atuais 29 
mil quilômetros diários para percorrer 
23 mil. 

Para reforçar essa idéia de que a 
racionalização do sistema de transporte 
implica na redução do consumo de 
combustível e na diminuição tarifária, 
Adalberto Cunha cita o que já foi obti- 
do neste corredor -RU-30-Bento 
Gonçalves em novembro de 1982. Na- 
quele ano as passagens do corredor fo- 
ram rebaixadas de Cr$ 46,00 para Cri 
30,00. E ele traz este fato para os dias 
de hoje; enquanto a tarifa social está 
em Cri 115,00, a passagem do corre- 
dor fica em Cr$ 90,00. 

Na opinião do engenheiro Hélio 
Cámeiro, que esteve durante cinco me- 
ses morando em Paris, para estudar o 
sistema de transporte da capitai france- 
sa, as faixas exclusivas para ônibus e as 
estações de baldeaçãb são o caminho 
para uma cidade que cresce. "Embora 
as pessoas possam resistir iniciaimente 
ao fato de terem que descer num deter- 
minado ponto para apanhar outro ôni- 
bus, não temos como escapar disto pa- 
ra evitar o congestionamento do centro 
da cidade", acrescenta Carneiro. 

O sistema dè transporte idealizado 
para a Bento Gonçalves, que já tem si- 
milares funcionando em Curitiba e Goi- 
ânia, é visto por Carneiro como uma 
solução para um país subdesenvolvido. 
"Comparado ao metrô", afirma o enge- 
nheiro, "representa uma economia 
muito grande, basta analisarmos o fato 
de que para 26 quilômetros implanta- 
dos do corredor foram gastos USJ 33 
milhões, enquanto que o pesmo percur- 
so de metrô exigiria praticamente o do- 
bro". 

Além dessas vantagens, o enge- 
nheiro Adalberto Qtnha cita outras. 
Uma delas, a facilidade de qualquer 
modificação de tipo de veículo, inclusi- 
ve mudança de modalidade (veículo e- 
létrico ou ferroviário), possibilitando a 
utiização de outras fontes energéticas 
e/ou ampliação de capacidade do siste- 
ma.   

• Iara Mello 

Comércio discute corredor de ônibus 

Os corredores de ônibus, quando 
foram construídos, provocaram uma 
enorme polêmica sobre os prejuízos 
que trariam ao comércio. Diversos lojis- 
tas temiam que os corredores prejudi- 
cassem as vendas, pois a partir de sua 
construção não mais seria permitido o 
estacionamento de carros junto ás cal- 
çadas. 

Implantados e em pleno funciona- 
mento, as opiniões de comerciantes e 
consumidores continuam divididas. 

"Não acho que o corredor preju- 
dique o comércio. Acho até que a si- 
tuação melhorou, pois antes do corre- 
dor, atravessar a Osvaldo Aranha era 
um perigo". Essa opinião, expressa por 
Ângela Gomes, que costuma "fazer 
umas comprinhas-" pela Osvaldo Ara- 
nha, é compartilhada por vários lojistas 
da área, que acreditam que a implanta- 
ção do corredor de ônibus não trouxe 
prejuízos para o comércio, 

Solon Engelman, sócio-gerente da 
Boulique Ester, situada em frente ao 
Hospital das Clínicas, crê que isto se 
deve ao fato de só haver lojas comer- 
ciais de um lado da ma. Segundo ele, 
a tendência dos consumidores é cami- 
nhar do lado da calçada onde estão as 
vitrinas. "As pessoas só caminham do 
lado do Parque da Redenção quando 
querem pegar um pouco de sol", diz 
Solon "com isto o movimento do lado 
de cá da ma se mantém normal, mesmo 
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com o corredor". Ele acha que o corre- 
dor só trouxe prejuízos para as lojas 
que se encontram situadas no trecho 
da Protásio Alves que começa depois 
do viaduto da Avenida Mariante, "pois 
naquela área há comércio dos dois la- 
dos da ma". 

ESTACIONAMENTO 

Um dos problemas que,na época 
da construção do corredor foi aponta- 
do pelos lojistas, a ausência de locais' 
de estacionamento, parece não ser mo- 
tivo de preocupação para Jane Teixei- 

ra, funcionária da Taché Bolsas e Cal- 
çados. Ela considera que i impossibi- 
lidade de estacionar na Osvaldo Aranha 
e Protásio Alves é compensada peia dis- 
ponibilidade de lugares para estacionar 
nas mas transversais, que 'Têm sempre 
espaço Une paia esiacionar' . Essa não 
é a opinião de Samuel Schafer, gerente 
da Estofados Super. Ele reclama que a 
ausência de estacionamento "é um pro- 
blema paij o freguês, que tem de roda; 
com o carro até encontrar um local pa- 
ra parar". "Antes do corredor", diz 
ele, "sempre era possível dar uma es- 
lacionada rápida, para fazer alguma 
compra . Agora, isto é impossível, pois 
se alguém estaciona logo vem um briga- 
diano e manda sair". 

Entre os consumidores, as opi- 
niões são divergentes. Humberto Anto- 
nio Fagundes, bancário, que "de vez 
em quando" faz compras, nas lojas da 
Protásio, queixa-se daíalta de local pa- 
ra estacionar. "É preciso ficar circulan- 
do, até achar uma vaga em uma das 
ruas laterais." Ana Maria Adnam, fun- 
cionária pública, não vê nenhum incon- 
veniente nisso. "E só pegar um ônibus 
c saltar no início da Osvaldo Aranha. A 
pessoa pode vü caminhando, olhando 
as vitrinas, escolhendo. É muno melhor 
do que vir de carro", acredita ela. 

• Ligia Gomes Carneiro 
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Novo momento do Clube de Cultura 

Vídeo-cassetes, poltronas, 
tabuleiros de xadrez, 
bar com telefone, 
e 150 sócios. É o novo 
momento do Clube de Cultura 

Criado com a finalidade de ser um espaço pa- 
ra o desenvolvimento cultural em todos os seto- 
res, o Clube de Cultura já passou por vários mo- 
mentos. Foi ponteador das atividades culturais 
da Prefeitura, na década de 50; Vasco Prado 
apresentou ali seus trabalhos; foram sócios do 
clube os Scliar, tanto o escritor como o pintor; 
o Jockymann, o atual sub-Secretário da Cultu- 
ra, Paulo Amorim; passaram por ali também as 
bandas de rock e toda geração que acompanha- 
va este movimento. Hoje, o clube é apenas uma 
sala de apresentação com um bar na frente, dis- 
tante do foco cultural que já foi. 

Quando foi construído, a concepção era de 
um café-concerto, tanto que a porta que separa 
o bar do teatro abre-se totalmente. Hoje, o clu- 
be funciona quase só à noite, quando há apre- 
sentações no teatro ou as pessoas freqüentam 
o bar. Para falar com alguém que possa forne- 
cer informações sobre o local só mesmo às se- 
gundas-feiras à noite, quando acontecem as 
reuniões de diretoria. Durante o resto da sema- 
na, somente o ecônomo, que cuida do bar, está 
lá. 

São sete os diretores do clube, únicos sócios 
que restaram. Três deles, Salomão Schwartz Fi- 
lho, Henrique Scliar e André Paulo Frank são 
também fundadores; mais tarde vieram Moisés 
Millmann, Haus Baumann, Mará Budaszewski e 
Maria Elisa Moreira Cezar, a mais jovem. 
Scliar é o mais velho, com 86 anos. 

Um pouco da história do clube 

Fundado a 30 de maio de 1950, com sede na 
Rua Ramiro Barcelos, 1853, o clube é "uma so- 
ciedade civil, voltada para o desenvolvimento 
cultural em todos os seus ramos: artístico, lite- 
rário, esportivo, etc". Salomão Schwartz fala 
entusiasmado: "Nós tivemos uma época áurea, 
quando a Prefeitura tinha um levantamento das 
atividades culturais de Porto Alegre e nós é que 
as ponteávamos. Isto na década de 50". 

"Com o golpe de 64, disse ainda Salomão, 
o clube também foi golpeado. Tivemos direto- 
res que saíram, pois ficaram com medo. Nós, 
que ficamos, desenvolvemos o trabalho que po- 
díamos, conto por exemplo, exposições de ar- 
te". As pessoas foram se afastando e fichas de 
sócios, livros, atas, desaparecendo. A polícia 
entrava seguido no clube, o que levava as pes- 
soas a retirarem qualquer papel que pudesse 
identificá-las. "Então, parte do clube moneu 
por causa desta revolução, restando apenas na 
memória dos fundadores", acrescentou Maria 
Elisa a respeito do comentário de Salomão 
Schwartz. 

Depois de 64, começaram os problemas 
administrativos. Segundo Maria Elisa, "come- 
çou a decadência total. Todo mundo entrava 
e usava as salas para o que queria. Umas quin- 
ze pessoas tinham a chave do clube e por esta 
época sumiram as cortinas, os spots, enfim, a 
parte material do clube ficou danificada". 

Anos 70 e as atividades do clube 

Em 74/75 o clube foi palco para grandes 
shows de rock. Começando às 6 da tarde, os 
shows apresentavam as bandas de sucesso do 
momento, como Bicho da Seda, por exemplo. 
Carlinhos Hartlieb conta: "Era uma loucura, 
até o dia em que a polícia invadiu ó clube. 
Então, o lugar foi esvaziando, principalmente 
porque o pessoal do clube não queria sustentar 
a má fama que poderia vir". Na época o rock 
significava um movimento novo, muito mais 
que um tipo de música, ele se tomava uma 
maneira de ser, uma forma de comportamen- 
to. 

"Nós afastamos aquele pessoal que veio nes- 
ses 20 anos só bagunçar aqui dentro", afirma 
Maria Elisa e continua: "Agora, a gente sele- 
ciona os grupos para trabalhar, mas o espaço 
está aberto para todo mundo que pretende 
trabalhar honestamente". 

Em 79, a oficina de arte começou a funcio- 
nar com cinco ou seis artistas trabalhando. Po- 
rém, conforme Maria Elisa, havia muita con- 
corrência e eles brigavam muito, motivo pelo 
qual, em reunião de diretoria, foi decidido que 
a oficina seria fechada. Resolveram então fe- 
char todos os departamentos. 

Peninha, que trabalhou no atelier de arte, 
diz que no clube se desenvolveram cursos de 
dança, de capoeira, nas três salas existentes 

no andar superior, atualmente desativadas. 
Maria Elisa explica; "O clube estava atirado 
às traças, pois o cara chegava aqui, colocava 
a mãe na oficina a fazer tapeçaria, a mulher 
a dar aulas de balé e isto virava uma empresa 
familiar. E aí, cadê o clube? Em nome do clu- 
be, nada". 

Peninha salienta o grande problema sentido 
na época em que trabalhou no Clube de Cultu- 
ra: "Os então jovens que criaram o clube conti- 
nuam dando opiniões baseados em idéias e 
ideais de seu tempo. Embora cabeças mais jo- 
vens trabalhem juntos, sempre as idéias dos 
mais veUros predominam". 

Agora as pessoas acham que o clube não 
está funcionando. "Mas desde janeiro que nós 
não paramos de trabalhar para os grupos", reve- 
la Maria Elisa. O clube cobra uma taxa de cinco 
mil cruzeiros pelo aluguel do teatro, porém, se 
a bilheteria der mais de 50 mil, o clube pede 
10%. 

A primeira reforma foi na sala de apresenta- 
ções, que está aberta ao público, ainda com al- 
gumas deficiências, como a parte elétrica, os 
spots. O espaço para exposições de arte está 
aberto gratuitamente. "O próximo passo é refa- 
zer a secretaria, alvarás, documentos, enfim 
reestruturar" — diz Maria Elisa. 

A direção e os planos futuros 
Quando a sala de apresentações estiver em 

condições satisfatórias, será lançado um edital 
junto à APETERGS, possibilitando a inscrição 
dos grupos para ocuparem o local. O clube pre- 
tende abrir espaço inclusive para empresas que 
queiram dar cursos. 

Está nos planos da direção, a partir do ano 
que vem, ter um quadro de mais ou menos 150 
sócios. A idéia é deixar a parte de baixo, bar e 
auditório, aberta ao público em geral e a de ci- 
ma somente para sócios. Segundo Mana Elisa, 
serão oferecidas nas salas do andar superior 
seções de vídeo-cassete, mesas para jogar xa- 
drez, sofás, poltronas, mesas paia estudos, ser- 
viço de bar com telefone interno. 

A peça onde funcionava a oficina de arte, 
que foi fechada para refazer, talvez abra para 
recitais, recepções, mostras coletivas, apresen- 
tações de pequenos grupos. 

Maria Elisa conclui: "Nós não abrimos mui- 
to o clube agora porque não há condições, nós 
queremos estruturar", e salienta: "O clube está 
aberto a novas idéias, novas cabeças que quei- 
ram vir aqui e trabalhar". 

• iria Pedrazzi 

Cinema Castelo: esmagado pelo progresso 

Foi o maior cinema da 
América Latina, virou 

bailão, escola de samba e 
gafieira. Ocioso vai tornar-se 

uma agência bancária. 
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Nos últimos anos uma 
grande quantidade de cine- 
mas de Porto Alegre tem fe- 
chado suas portas. Nomes 
familiares a qualquer porto- 
alegrense - Ypiranga, Rei, 
Real, Colombo, Rio Branco, 
Atlas, Guarani — hoje abri- 
gam bancos, estacionamen- 
tos, lojas, centros comer- 
ciais, ou simplesmente fo- 
ram demolidos. Aqui na 
Azenha, perdemos o tradi- 
cional Cine Castelo, que deu 
lugar a um bailão. Este cine- 
ma era o maior da América 
Latina, com quase 3 mil 
lugares, possuindo ainda 
uma bel íssima fachada e um 
conjunto arquitetônico de 
razoável interesse cultural. 
Fechado como cinema virou 
bailão do Castelo, escola de 
samba, gafieira e atualmente 
está ocioso, devendo, segun- 
do os comerciantes vizinhos, 
tornar-se uma agência ban- 
cária. 

Este episódio do cine 
Castelo é um exemplo da 
diminuição da área de lazer 

do processo que está vi- 
vendo a Azenha, um bairro 

cada vez mais comercial e 
menos residencial. A prolife- 
ração de lojas de acessórios 
para automóveis e os corre- 
dores de ônibus diminuíram 
ainda mais o já exíguo esta- 
cionamento disponível. Sen- 
do um bairro de pessoas de 
classe média que têm carro 
e o usam. a Azenha vai cada 
vez mais caracterizando-se 
pelo "jeifinho", por mais 
um fuca em cur.a das calça- 
da e menos contorto para 
os seus moradores. O lazer 
e o entretenimento tomam- 
se difíceis na Azenha, à me- 
dida em que os cinemas vão 
fechando, as praças vão ra- 
reando, as árvores sendo 
derrubadas, e o bairro tor- 
nando-se um lugar onde as 
pessoas fazem compras ou 
buscam serviços, mas não 
residem. 

O Bom Fira, com seus 
cines Rio Branco e Atlas já o 
foi descaracterizado, poluí- "8 
do e quase incorporado ao 0 
Centro. Hoje o mesmo pro- í 
cesso acontece com a Aze- * 
nha e seu cine Castelo. 

Túlio Martins 
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Manter bailarinos 

na cidade. 

0 projeto da Choreo 

Com a dança mais harmonia no corpo 

Para mim, a dança é não apenas uma 
arte que permite a alma humana expres- 
sar-se em movimento, mas também a base 
de toda uma concepção de vida mais 
flexível, mais harmoniosa, mais natural. 
Isadora Duncan. 

Com estas palavras, colocadas em um 
pequeno quadro logo na entrada, a gente 
penetra num outro mundo, no mundo da 
dança da Academia Choreo, localizada 
na Osvaldo Aranha 418, bem em frente 
a Reitoria da UFRGS. Uma velha casa. 
onde era, antigamente, mais um dos fa- 
mosos barzinhos do Bom Fim. Uma pe- 
quena sala de recepção e outra, bem 
maior, com o piso de madeira, apropria- 
da para dançar . Gente jovem, pessoas bo- 
nitas, rostos simpáticos. 

Criada em 1981, completou dois anos 
em agosto último, a Academia Choreo 
não é bem uma escola de dança. Os pró- 
prios professores a definem como um es- 
paço alternativo para a dança. Felipe 
Vasconcellos, um dos professores, expli- 
ca que "não temos como meta o lucro, 
mas sim manter um determinado grupo 
de dançarinos, abrir espaço para novos 
dançarinos, manter outras atividades, co- 
mo teatro, pintura, música, palestras, e 
além disso, ensinar a arte de dançar". 
"* Márcia Capra, outra professora do 
Choreo, diz que "as academias de balé 
se^ diferem da nossa, uma vez que aqui 
não ensinamos balé, mas Dança Contem- 
porânea. Aliás, a Choreo pode ser consi- 
derada a única a ter tal aprendizado no 

Estado". 
Além da Dança Contemporânea, são 

oferecidas aulas de Jazz, mas em menor 
escala. Os professores são todos membros 
do Grupo de Dança Choreo, a Academia 
serve como suporte financeiro para que o 
grupo permaneça trabalhando, realizando 
espetáculos e se apresentando nas diver- 
sas cidades. Na verdade, explica Márcia, 
"não foi criado um grupo de dança de 
uma determinada academia, mas foi cria- 
da uma academia com os professores do 
Grupo Choreo". 

O INGRESSO 

Para ingressar na Academia Choreo 
não são necessários conhecimentos de 
dança. São oferecidas aulas para inician- 
tes e aulas para os que já possuem alguma 
experiência. 0 único pré-requisito é que 
os interessados já sejam adolescentes, pois 
como não houve procura de aulas para 
crianças, não há classes infantis. 

DANÇAR É PARA TODOS 

0 público que freqüenta a Academia 
Choreo é, na sua maioria, jovem. Univer- 
sitários, freqüentadores ou não do Bairro 
Bom Fim, pessoas que apreciam a dança e 
que já possuem uma certa maturidade pa- 
ra escolher dançar por decisão própria e 
não por imposição dos pais ou de amigos. 

Por uma questão de preconceito, 
grande parte dos freqüentadores da Cho- 
reo são mulheres, uma vez que poucos 
homens se iniciam na arte de dançar. Mas 
em todas as aulas existem homens, o que 
vem provar que essa idéia de que homem 
não pode dançar já está ultrapassada. Para 
Cecy Franck, Mestre da Academia e do 
Grupo Choreo, "a televisão tem ajudado 
muito a acabar com essa idéia errônea de 
que o homem não deve dançar", diz ela. 
"Muito antes do homem falar ele já dan- 
çava. A dança é uma forma de arte e co- 
mo tal deve ser encarada. Na formação da 
pessoa deve existir a dança. E a televisão 
está cada vez mais mostrando musicais, 
grupos de dança, filmes de dança, enfim, 
homens dançando". 

Por atender a um público com nível 
econômico relativamente baixo os preços 
cobrados estão em uma faixa relativamen- 
te barata, em se tratando de ensino de 
dança e o aluno só paga as aulas que assis- 
te. Uma aula custa, atualmente, quatro 
mil cruzeiros, caindo, proporcionalmen- 
te, a medida que o aluno utilizar mais a 
academia, pois o preço é o mesmo para 
quatro aulas ou mais. Assim ficam favo- 
recidos aqueles que querem dançar mais, 
explica Sandra Guez, pois "se você dan- 
çar 15 vezes por semana pagará o mesmo 
preço de quatro aulas. Dançar é prática e 
quanto mais se dança mais se aperfeiçoa". 

As aulas são oferecidas todas as ma- 
nhãs, inclusive sábado, a partir das 
8h30min, com uma hora e meia de dura- 
ção, e todas as noites, a partir das 19h 
30min. Pela tarde os dançarinos do Gru- 
po, todos professores da Academia, ocu- 
pam o espaço para suas próprias aulas. 

CURSO DE DANÇA NA 
UNIVERSIDADE 

Cecy Franck observa que "deve haver 
um consenso para que se leve para a Uni- 
versidade, dentro do Curso de Artes, um 
Curso de Dança, que servirá não apenas 
para a formação de professores, como pa- 
ra a formação teórica do próprio bailari- 
no, além do conhecimento dá música apli- 
cada à dança. A dança precisa de um em- 
basamento para ser ensinada, e esse emba- 
samento só pode ser dado em uma Uni- 
versidade, em uma escola de música, onde 
o bailarino faz um aprendizado para ensi- 
nar dança". 

O Grupo Choreo foi a grande revela- 
ção de 1982, com 39 apresentações em 
cidades do Interior, além de ter sido con- 
vidado para o Festival Nacional de Dan- 
ça, em São Paulo. Contratado da RM Pro- 
moções, o grupo já tem programadas no 
segundo semestre, várias apresentações 
em 19 pequenas cidades do Rio Grande 
do Sul e participações em Festivais. Em 
agosto, na Assembléia Legislativa, o Cho- 
reo venceu o III Festival de Dança de In- 
verno com a coreografia fronteiras, cria- 
ção coletiva do grupo formado por Cecy 
Franck (Direção), Jane Bruhn, Cleber 
Menezes, Sandra Guez, Guelho Menezes, 
Márcia Capra, Felipe Vasconcellos, Ange- 
la Dip, Marley Eltz, Paulo Ruschel e 
Neila Ruschel.   

• Ricardo Padão 
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Rádio da Universidade: na Rede 

Educativa fica melhor 

A Rádio da Universidade receberá, em 
breve, mais verbas para a sua manutenção, 
através do Sistema Nacional de Rádio 
Educativa, possibilitando melhorar ainda 
mais a qualidade técnica e a programação. 
Outra fonte de recursos será uma verba 
retirada das loterias federais, que embora, 
ainda em projeto, dá boas perspectivas 
para a "pioneira" rádio universitária do 
Brasil. 

Atualmente, ela se mantém através de 
um orçamento fixo, anual, mas que não 
prevê os aumentos constantes de água, 
luz, telefone, bem como os serviços de 
terceiros, resultando em grandes dificul- 
dades para saldar os seus compromissos. 
Mesmo assim, ela vem cumprindo a sua 
finalidade, de difundir cultura com uma 
programação voltada para as pessoas 
selecionadas e de maior nível cultural. A 

sua linha de radiodifusão é basicamente 
música erudita, daí porque ser considera- 
da não popular, como as emissoras co- 
merciais. 

Contando atualmente na produção 
com a jornalista Iara de Almeida Bendati, 
que chefia cinco bolsistas, todos estu- 
dantes da UFRGS e mais quatro funcio- 
nários, a programação da emissora sé 
mantém quase inalterada através dos seus 
25 anos de existência. Os bolsistas ga- 
nham 23 mil cruzeiros por més e traba- 
lham na produção e na técnica, fazendo 
um estágio bastante prático pois saem da 
teoria das aulas para trabalharem direta- 
mente numa verdadeira emissora. 

Outra finalidade é a de ceder um 
espaço para os cursos de Jornalismo, o da 
UFRGS e o da PUC, através do programa 
"Assunto de Reportagem", coordenado 

pelo professor Carlos Alberto Carvalho, 
Os programas são apresentados ás segun- 
das e quartas-feira, ás 13 horas, sendo 
elaborados e apresentados pelos estudan- 
tes. 

A Rádio da Universidade possui hoje a 
maior discoteca de música erudita do Bra- 
sil, com 15 mil discos selecionados, o que 
lhe dá condições de apresentar uma pro- 
gramação de altíssimo padrão de qualida- 
de. A potência é de 10 KW (superior à de 
boa parte de emissoras comerciais), o que 
lhe garante uma audiência num raio de 
200 km de Porto Alegre, atingindo 
aproximadamente 300 municípios gaú- 
chos. 

O diretor atual é o jornalista Carlos 
Marino Urbin, que juntamente com 
Renato Rocha, gerente administrativo, 
tem grandes esperanças de que a rádio 

possa cada vez aprimorar a sua programa- 
ção, principalmente na área da informáti- 
ca. 

A rádio possui em seu quadro locuto- 
res de *prestígio dentro das emissoras 
comerciais, que dão qualidade na apresen- 
tação dos seus musicais, como Euclides 
Prado, Flávio Martins, Vergara Marques, 
Celestino Valenzuela. Eles inclusive gra- 
vam audiovisuais para empresas estatais, 
como a Aços Fino Piratini, utilizando-se 
os recursos técnicos (locução e mixagem). 

Voltada para um público mais intelec- 
tual a rádio vai conquistando aos poucos 
0 seu espaço em outras camadas da 
população na medida em que ela é mais 
divulgada, conforme demonstram pesqui- 
sas realizadas pela própria Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 

> Riograndino Tabajara 

Portas 
abertas 

ao 
lazer.. . 

r 

... para 
o público 
infantil 
ou 
adulto . 

WiV M: 

0 Planetário tem seu espaço 

usado para atividade cultural 

li 

O Planetário é um 
espaço a berro a 
todas as atividades 
culturais, de lazer 
e informação. 

O Planetário Professor José 
Baptisfa Pereira é um espaço cul- 
tural aberto aos pbrtocüegrenses 
desde 11 de novembro de 1972. 
Na época, a Alemanha doou o e- 
quipamento, um projetor central e 
outros menores, que produzem e- 
feitos complementares, a Prefeitu- 
ra deu o prédio, e a UFRGS, o ter- 
reno. Atualmente, o Planetário é 
responsabilidade da Pró-Reitoria 
de Extensão da UFRGS, forman- 
do, com a Rádio da Universidade, 
o Centro de "Teledifusão Educati- 
va, com atividades conjuntas, mes- 
mo sistema e mesma diretoria. 

Com capacidade para 130 pes- 
soas, o Planetário recebe de 1J00 

a 1.500 pessoas por més, só de pú- 
blico de bilheteria. Segundo Gilda 
Terezinha dos Santos, do Setor de 
Divulgação, ainda há os convênios 
com a Secretaria de Educação e 
com a Prefeitura, para atendimen- 
to a escolares. O Planetário tam- 
bém é muito procurado por excur- 
sões do interior do Estado, por 
grupos terapêuticos, clubes de 
mães, escolas particulares e mater-' 
nais. 

Os programas, diferenciados 
em adultos e infantis, são feitos 
pela própria equipe de produção 
do Planetário, baseados em pes- 
quisas feitas em artigos de revistas 
astronômicas vindas, geralmente, 
do exterior. São promovidas ses- 
sões de férias, programação espe- 
cial para o Dia da Crianç e um 
curso de Astronomia, um? „-z por 
ano, de acordo com o calendário 
astronômico. 

Gilda salienta, ainda, a existên- 
cia do Centro de Estudos Biblio- 

gráficos, uma mini-biblioteca aber- 
ta ao público, com revistas ameri- 
canas, anuários de outras entida- 
des e variados boletins e livros de 
astronomia. O Planetário também 

está aberto para os mais variados 
programas culturais, como peças 
de teatro, shóws musicais, recitais 
de poemas, que, como afirma Gil- 
da, "trazem uma camada da popu- 

■ I 
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lação que, talvez, não conhecesse 
o Planetário". 

O Planetário de Porto Alegre é 
considerado um dos mais ativos e 
dinâmicos entre os sete existentes 
no Brasil. Inclusive, foi convidado 
para levar seu know-how para o 
Planetário de João Pessoa, na Pa- 
raíba, que será inaugurado em bre- 
ve'; "vai uma pessoa da área técni- 
ca para ensinar manutenção, revi- 
são, limpeza, conservação e uso do 
equipamento; e um jornalista para 
dar fundamentos básicos de pro 
dução, redação de textos, conta 
tos com imprensa e levar experién 
cias daqui", afirma Gilda. "Quan 
do o Planetário da UFRG.S foi 
inaugurado, o pessoal daqui teve 
contato direto com dois técnicos 
alemães que vieram implantar o e- 
quipamento, o que lhes proporcio- 
nou um profundo conhecimento e 
um ótimo nível técnico." 

... até para festas particulares 
• Ângela Gerst Ferreira 
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Santa Cecília: 

base dos bombeiros 

Criado nd século 19, 
por interesse 
das seguradoras, 
o Corpo de bombeiros 
tem QG na Silva Só. 

Os moradores do Bairro Santa Cecília 
e adjacências já estffo habituados ao con- 
vívio diário com a sirene dos carros de 
Bombeiros. Muitos sabem das porporçOes 
de um incêndio só pela intensidade do ba- 
rulho e recordam melancólicos a época 
em que os Bombeiros eram vizinhos si- 
lenciosos e os incêndios raros. 

O destacamento do Comando do Cor- 
po de Bombeiros de Porto Alegre fica lo- 
calizado na Rua Silva Só, proximidades 
do ginásio da Brigada Militar. Sua coloca- 
çío estratégica dentro da cidade é exce- 
lente, pois fica exatamente no centro de 
duas importantes avenidas que correm pa- 
rarelas - a Protásio Alves e a Ipiranga - 
tendo acesso a qualquer ponto da capital. 

As primeiras notícias que se tem sobre 

a criaçJo do Corpo de Bombeiros s5o pro- 
venientes do século passado. Naquela épo- 
ca, os incêndios já preocupavam a comu- 
nidade porto-alegrense e principalmente 
as companhias seguradoras. 

Como principais prejudicados nos ca- 
sos de incêndios, as empresas seguradoras 
iniciaram um movimento, em àbril de 
1894, buscando uma soluçSo para o pro- 
blema. E foi a união das companhias de 
seguro que possibilitou, mais ou menos 
um ano depois de iniciado o movimento, 
a criaçáo de um corpo de bombeiros. Para 
elas, era mais lucrativo a formação e a ma- 
nutenção de bombeiros junto com o mu- 
nicípio do que arcarem com a responsabi- 
lidade de todos os seguros realizados. 

Segundo uma ata existente no CCB 
(Comando do Corpo de Bombeiros), esta 
corporação foi criada a 19 de março de 
1895, já com características militares, po- 
rém, sem qualquer vínculo com Brigada 
Militar, como nos dois de hoje. Foi só em 
1935, por ocasião das comemoraçóes do 

Centenário da Revolução Farroupilha, 
que o CBPA foi incorporado definitiva- 
mente à Brigada Militar. 

Organização interna 

O Corpo de Bombeiros é formado pelo 
CCB (Comando do Corpo de Bombeiros), 
com seu Estado-Maior, chefe e subchefe. 
O comando subdivide-se em cinco GI 
(Grupamento de Incêndio). O 1? GI tem 
sede em Porto Alegre, compreendendo 
também a Região Metropolitana. O 29 GI 
está em Novo Hamburgo e atende às cida- 
des vizinhas. O 39 GI fica em Rio Grande, 
atendendo às cidades da zona Sul. O 49 
GI, instalado em Santa Maria, opera nos 
municípios das proximidades e fronteira. 
O 59 GI tem sua sede em Caxias do Sul e 
atende a toda região serrana. Cerca de 
600 homens, entre oficiais e praças, fa- 
zem parte do Corpo de Bombeiros. 

Os soldados prestam dois serviços em 
maior escala: combate a incêndios e salva- 
mentos. Porém, eles também atendem a 
outros tipos de chamados, como desaba- 
mentos, socorro de animais e outros casos 
que requerem a presença de um bombei- 
ro. Mas os bombeiros também recebem 
cerca de 300 telefonemas infundados por 
dia, comunicando incêndios e princípios 
de incêndios. Sem ter como confirmar a 
seriedade desses chamados, homens e ma- 
terial são acionados inutilmente, resultan- 
do na mobilização de grande número de 
recursos sem motivos. 

Houve um período em que chegava a 
mais de mil o número de telefonemas diá- 
rios informando sobre incêndios que nun- 
ca existiram. O telefone 193, que pode 
ser usado sem ficha em qualquer "ore- 
lhão" da cidade, é o mais utilizado para 
esses trotes. 

• Luiz Mário Trindade 
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Reajustes maiores do que salários não impedem a deterioração crescente do Sistema Financeiro de Habitação 

Mutuários contra 

reajustes do BNH 

Com a entrada em vigor do decreto-lei 
2064, na madrugada do dia 20 de 
outubro, poucas horas depois do 
Congresso rejeitar o 2045 (veja página 12) 
a situação do mutuário do BNH ficou 
ainda pior. Embora tenha sido mantido o 
reajuste das prestações em 80 porcento 
do índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), os salários sofreram 
um achatamento maior do que os 
previstos no decreto rejeitado. E as faixas 
do Imposto de Renda, ampliadas para até 
60 porcento, ficaram mais pesadas para 
todos os trabalhadores. 
Como se não bastasse a renda do Fundo 
de Garantia pelo Tempo de Serviço, 
carreada para o BNH, está sendo drenada 
pelos altos índices de desemprego do 
país. E a Caderneta de Poupança, terceita 

fonte de renda do BNH, junto com os 
pagamentos e o FGTS, começa a sofrer 
um refluxo de aplicações depois de uma 
ligeira recuperação com a instituição da 
renda mensal. 
Pela primeira vez desde 1964, o governo 
brasileiro se viu acossado por milhares de 
mandados de segurança invocados em 
todo o país contra uma de suas decisões. 
O reajuste de 130% nas prestações do 
Banco Nacional de Habitação, 
estabelecido pelo Decreto n9 88371 de 
7 de junho deste ano, não foi aceito pelos 
4 milhOes de mutuários de todo o país. 
Só no Rio Grande do Sul, mais de 10 mil 
mutuários já entraram com processos na 
Justiça Federal, boa parte deles 
beneficiados com sentenças de mérito 
favorável em primeira instância. Segundo 

Mário Madureira, um dos coordenadores 
da Associação Gaúcha de Defesa dos 
Mutuários do Sistema Financeiro da 
Habitação, o mandado de segurança é um 
direito garantido pela Constituição. "Nós 
temos fundamentos jurídicos muito 
sólidos e acreditamos na autonomia e na 
integridade dos nossos tribunais 
superiores", afirma ele. 
Qualquer pessoa que se sentir lesada 
pelo aumento da prestação do BNH, pode 
se dirigir á sede da Fracab, nos altos do 
Mercado Público, onde será orientada 
legalmente pela equipe da Asgam. Para 
impetrar o mandado de segurança, o 
mutuário precisa apenas anexar o 
contrato do BNH, que condiciona o 
aumento da prestação ao reajuste de seu 

saláriqa uma procuração. Os custos com 
advogado são estabelecidos de acordo 
com a renda do mutuário. Deste modo, 
uma pessoa com renda de OrS 250 
mil vai pagar Cr J 30 mil pelo mandado, 
que leva em média 15 dias para a 
concessão da liminar, e mais Cr$ 40 mü 
de custas judiciais. 
O reajuste do BNH para os mutuários que 
possuem contratos com vencimento em 
outubro, novembro e dezembro será de 
145,87%, e desde 18 de outubro a Asgam 
já está entrando com representações na 
Justiça em nome dessas pessoas, embora o 
prazo lepl de entrada do mandado de 
segurança se estenda por até 120 dias a 
partir da data do vencimento. 

• Elisabete Tidrino 
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O abrigo 
recebe 
desempregados, 
pessoas 
do Interior 
ou indigentes 

Assistência aos pobres é 

missão do abrigo noturno 

Abrigando os pobres 
contra a chuva, o frio 
e a fome, o Instituto 
Espírita Dias da Cruz 
cumpre sua missáo 

Dias da Cruz. uma institui- 
ção particular, situada na Ave- 
nida Azenha, destina-se a auxi- 
liar física ou espiritualmente 
qualquer pessoa que necessite 
de quda, independente de cor, 
raça ou religiío. 

Fiel à doutrina espírita, que 
prep acima de tudo a caridade, 
o Instituto Espírita Dias da 
Cruz nío visa a nenhuma espé- 
cie de lucro. 

O Instituto abriga vários 
departamentos, destinados ao 
atendimento de pobres, en- 
fermos ou desabrigados. Esses 
departamentos tém cada qual 
sua finalidade. Assim há o 
Departamento de Assistência 
Espiritual, o Departamento de 
Evangelizaçao, a Biblioteca e o 
Departamento de Assistência 
Social. Este último é formado 
de várias seçOes. Entre estas se 
indui o Abrigo Noturno. 

O Abrigo Noturno, mais 
conhecido por Albergue, fun- 
dado em 7 de junho de 1931, 
tem funcionado ininterrupta- 
mente desde sua fundaçío, 
tendo acolhido até 1982 um 
total de 1 milhão e 200 mil 
necessitados. 

Segundo o general Mezofan- 
te Gomes Pinto, diretor do 
departamento de Assistência 
Social, o abrigo, ou albergue, 
recebe diariamente mais de 50 
pessoas. Essas pessoas são, em 
geral, desempregados, pessoas 
do interior, em trânsito, ou 
indigentes. 

PORTAS ABERTAS 

Por volta das 17 horas já 
comeca a se formar uma fila na 
calçada, mas as portas sto 
abertas às 19 horas. 

É então que se inicia a 
triagem, para evitar que a 
procura do albergue se tome 

um hábito. Em geral cada 
pessoa só pode ficar uma noi- 
te no abrigo, porém, se provar 
que está procurando emprego 
este prazo pode ser prolongado 
por 10 ou mais dias. 

Após a triagem os alberga- 
dos vão para o banho com 
chuveiro quente e sabonete. 
Conforme o estado de sua 
roupa ele recebe novas e a 
sua é incinerada, para evitar 
contágios. 

Banho tomado, todos exe- 
cutam algum tipo de atividade 
de limpeza e conservação de 
banheiros e alojamentos. A 
seguir recebem abrigos para a 
noite e talheres para janta, que 
varia conforme as possibflida- 
des. Após a janta, todos são 
liberados para dormir, sendo 
que, os que assim desejarem, 
podem participar das palestras 
de doutrinação religiosa, moral 
e cívica. 

Neraci Antunes, um rapaz 
de 23 anos, veio de Soledade e 
sofre dos nervos. Atualmente 
encontra-se em tratamento psi- 
quiátrico no Hospital Espírita, 
e foi de • lá que veio para o 
albergue, onde dorme há várias 
noites. Encostado no INPS, ele 
mora numa pensão, mas quan- 
do o dinheiro acaba apela pa- 
ra o albergue que o acolhe, 
levando em consideração o seu 
estado de saúde. 

Neraci considera que é bom 

ter um lugar assim para poder 
procurar em caso de necessida- 
de. Ele fala da rotina de 
triagem e* funcionamento do 
albergue e diz que não são 
todos os que tomam banho e 
que as palestras antecedem à 
janta, o que faz com que todos 
assistam, pois são realizadas no 
próprio refeitório. 

São 18 horas, Neraci olha a 
fila e vê que só há um bêbado. 
Ele diz que todos os que 
procuram o abrigo são recebi- 
dos, desde que haja vaga, com 
exceção dos bêbados. 

O guarda, ou zelador, do 
albergue faz soar uma cam- 
painha por volta das 6 horas e 
passa pelas alas despertando os 
albergados para o café, que é 
servido até às 7 horas e consiste 
em café com leite, pão e man- 
teiga, às vezes sanduíches. De- 
pois disso todos devem deixar 
o albergue, sendo proibida a 
permanência no loca durante o 
dia. 

O Instituto Espírita Dias da 
Cruz se mantém através de do- 
nativos particulares — em rou- 
pas, dinheiro ou alimentos - 
com a ajuda de firmas, com a 
contribuição dos sócios através 
de camés e pela renda obtida 
em promoçóes como "feijoa- 
das", chás-bazar e jantares. Há, 
ainda, uma pequena subvenção 
do Estado.   

• Marina Pessin 

General 
Mezofante: 
a pessoa 
só pode 
ficar uma 
noite 
no abrigo 

Fliperamas: 

nem críticas 

param expansão 

Enquanto cinemas e teatros de 
Porto Alegre se queixam da falta 
de público que os ameaça de fe- 
chamento, existe um ramo de ca- 
sas de diversão que parece alheio 
a este problema: os fliperamas. Es- 
palhados por toda a cidade, fun- 
cionando de manhã à noite, inclu- 
sive em domingos e feriados, eles 
atraem diariamente um grande nú- 
mero de pessoas, geralmente jo- 
vens, ansiosas por um pouco de di- 
versão. 

Localizar um fliperama não é di- 
fícil. Quase todos possuem anún- 
cios luminosos com nomes bastan- 
te claros: FlipperShow, Flipper- 
House, Play time. No seu interior, 
praticamente todo o espaço é ocu- 
pado por mesas de jogos eletrôni- 
cos barulhentos e cheios de luzes. 
No pouco espaço livre que existe, 
aficcionados, curiosos e simples 
assistentes disputam um lugar jun- 
to às máquinas, que apresentam 
grandes nomes em ingês: Júnior 
King, Haunted Hotel, Galactica. 

Para jogar, basta comprar uma fi- 
cha na caixa e introduzi-la em 
uma das máquinas. Cada ficha 
custa Cr$ 100,00.0 tempo de du- 
ração de cada ficha depende do ti- 
po de jogo e, principalmente, do 
jogador. Um principiante jamais 
consegue fazer sua ficha durar 
mais que o mínimo estipulado pa- 
ra cadajogo. 

"O preço da ficha é caro demais 
para tão pouco tempo". Esta é a 
opinião de Paulo Pacheco, office- 
boy há dois anos e que freqüenta 
diariamente fliperamas. Para ele, 
a ficha deveria custar metade do 
preço, pois quase nunca consegue 
jogar mais de um minuto. É a mes- 
ma impressão de Jorge Schimidt, 
estudante de 29 Grau e freqüenta- 
dor diário: "Para jogar seguida- 
mente tem que ser bom, senão se 
perde muito dinheiro". Mas, ape- 
sar do preço, não pensa em desis- 
tir. E explica: "Não tem outro lu- 
gar para a gente se divertir no Cen- 
tro". 

FECHAMENTO 

Apesar da falta de outras opçOes, 
Jorge se manifesta a favor do fe- 
chamento dos fliperamas, por con- 
siderar que muitas pessoas acabam 

se viciando e gastando mais do 
que deveriam. Este comentário foi 
reforçado por Paulo, que acrescen- 
tou : "Muita gente deixa de ir à au- 
la ou ao serviço para ficar jogan- 
do". 

Mas, esta não é a mesma opinião 
de Sérgio Luizzi, gerente do Flip- 
perShow da Dr. Flores. Ele afir- 
mou que os estudantes vão ao seu 
estabelecimento no horário de in- 
tervalos e que depois voltam às au- 
las. Afirmou ainda que, se as pes- 
soas não perderem seu dinheiro 
em fliperamas, encontrarão outras 
coisas em que gastá-lo". 

Acrescentou, ainda, que é "ab- 
surdo" querer fechar os fliperamas 
alegando que marginalizam os jo- 
vens. "Tem até gerente de banco 
jogando", afirmou. Embora reco- 
nhecendo a freqüência de margi- 
nais, disse que estas pessoas já es- 
tão marginalizadas e que não são 
os fliperamas os responsáveis por 
isto. 

Sobre a presença de menores a- 
pós as lOh, Paulo c Jorge disseram 
que "é só o que dá". Já Sérgio, as- 
segura que proíbe expressamente 
a entrada de menores após este 
horário e que menor de 14 anos só 
entra com um responsável. Mas, 
admitiu que não pede apresenta- 
ção da Carteira de Identidade para 
ninguém. 

Com relação a consumo de tó- 
xicos, todos foram unânimes em 
afirmar que os fliperamas não são 
causadores de vício. Luiz, foi até 
mais longe, afirmando; "Qualquer 
um que quiser fumar maconha a- 
qui, vai ser posto para fora". Ame- 
aças á parte, reconheceu que al- 
guns estabelecimentos podem es- 
tar sendo usados por traficantes 
de drogas. Jorge, por sua vez, de- 
clarou que nunca foi "cantado" 
por ninguém dentro de fliperamas, 
mas que amigos seus já enfrenta- 
ram este problema. 

Perguntado sobre uma possível 
queda no movimento devido á 
campanhia que algumas autorida- 
des estão fazendo contra os flipe- 
ramas, Sérgio respondeu negativa- 
mente. E acrescentou: "Os flipera- 
mas vieram para ficar, não adianta 
lutar contra eles". 

* Cláudio Monteiro 
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Alheios à crítica, jovens querem mesmo é jogar 
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Assistência 

dentária da 

Odonto ajuda 

povo e alunos 

1 
Prática ajuda aluno e favorece pacientes 

Prefeitura também 

forma enfermeiros 
Presença constante dentro de 

um hospital, indo e vindo pelos 
corredores, o pessoal de enferma- 
gem realiza 70 por cento das ativi- 
dades ali desenvolvidas, O papel 
desempenhado por estes profissio- 
nais adquire uma grande impor- 
tância, na medida em que convi- 
vem mais tempo com o paciente. 
O enfermeiro, formado pela Uni- 
versidade; o técnico, de curso mé- 
dio e o auxiliar de enfermagem 
constituem as três categorias desta 
área de trabalho. 

"Nossos hospitais funcionam 
mais à base de auxiliares de enfer- 
magem", declara Catarina Pillar 
Nunes, diretora da Escola de 
Auxiliar de Enfermagem da Pre- 
feitura, que funciona ao lado do 
Hospital Municipal de Pronto So- 
corro. Ela diz que os hospitais, 
em especial do interior, não tem 
infra-estrutura para contratar en- 
fermeiros e técnicos, ficando o 
trabalho que realizariam a cargo 
do auxiliar. O resultado é um dos 
maiores problemas da área de en- 
fermagem, a confusão entre as 
trés categorias, com pessoas reali- 
zando atividades às quais não fo- 
ram capacitadas. Catarina fala, 
ainda, que se referindo especial- 
mente ao auxiliar, muitas vezes 
seu trabalho é realizado por aten- 
dentes, com um salário mais bai- 
xo. "Eles tém apenas um treina- 
mento e não podem dar medica- 
ção, mas fazem isso, marginalizan- 
do o auxiliar de enfermagem". O 
Conselho de Enfermagem não tem 
condições de fiscalizar estas irre- 
gularidades, que resultam sempre 
na má remuneração de todos os 
profissionais. 

Oenise Cògo 

Toda a comunidade 
é favorecida com 
o serviço barato 
prestado pelos alunos 
na Odonto da UFRGS. 

A ESCOLA 

Em Porto Alegre existem seis 
escolas de auxiliar de enfermagem, 
entre elas a da Prefeitura, direta- 
mente ligada à Secretaria da Saúde 
e Serviço Social do Município. Foi 
criada em 1954, a partir da inicia- 
tiva de algumas religiosas do Pron- 
to Socorro, devido à necessidade 
de gente preparada para dar asiss- 
téncia de enfermagem. Ela é uma 
das mais antigas da região sul. "As 
escolas novas buscam se basear no 

modelo de funcionamento da nos- 
sa", informa a diretora. Os cursos 
são gratuitos, em regime intensivo 
de um ano. As.80 vagas oferecidas 
são bastante disputadas, pois este 
é um mercado de trabalho que 
oferece boas possibilidades de co- 
locação. Segundo Catarina, grande 
parte das pessoas que procuram o 
curso já trabalham em hospitais 
como atendentes, e buscam uma 
formação mais plena, chegando, 
mais tarde, até a um curso supe- 
rior. 

aFormação 

Há uma preocupação muito 
grande com a formação do auxi- 
liar de enfermagem, ressalta Cata- 
rina, "pois as informações dele, 
anotadas no prontuário do pacien- 
te, é que vão dizer ao médico a 
evolução do doente, permitindo 
que sejam acompanhados os efei- 
tos da medicação". Na Escola são 
dadas disciplinas de acordo com a 
Resolução 140, do Conselho Esta- 
dual de Educação, abrangendo a 
área médico-cirúrgica, materno-in- 
fantil, além da disciplina de Ética. 
O curso é, em grande parte, práti- 
co, com aulas no Hospital Santo 
Antonio e Santa Casa e estágio no 
Pronto Socorro. "Como ele vai 
tratar com um ser humano neces- 
sitado, doente, é preciso que saiba 
trabalhar com esta realidade, aler- 
ta a diretora Catarina, enfermeira 
que dá as aulas de Ética. O aspec- 
to sigilo também é muito impor- 
tante, pois o auxiliar trata com as 
pessoas num nível muito íntimo 
de relacionamento, ele deve estar 
bem consciente disso, prossegue 
ela. 

O outro papel importante que 
cabe a este profissional desempe- 
nhar é o de multiplicador da idéia 
de valorização da saúde. No Brasil 
ainda se faz medicina curativa e 
não preventiva, é importante por 
isso, despertar nas pessoas a neces- 
sidade de um alerta. Na Escola de 
Auxiliar de Enfermagem da Prefei- 
tura este princípio é levado em 
consideração e muito divulgado 
entre os estudantes, durante o cur- 
so.   

Fatimarlei Lunardelli 

Aprendizagem pelo computador, 

a nova realidade da criança 
O computador está saindo das em- 

presas, onde exerce o papel de acu- 
mulador de informações, e entrando 
na escola como um auxiliar, ou até 
mesmo substituto do professor. Se- 
gundo Suelena Porto, professora do 
Centro de Processamento de Dados 
da UFRGS, o homem nunca será to- 
talmente substituído pela máquina, 
uma vez que ele é o criador e, portan- 
to, insubstituível. 

Trabalhando há dez anos no ramo 
da Informática, o Representante Téc- 
nico da Computchê, José Walter Li- 
ma Umpierrez disse que uma grande 
desvantagem que a criança que apren- 
de com computadores a linguagem e 
resoluções de problemas, é o pouco 
contato que ela tem com outras 
crianças e professores: "E isto pode 
gerar um problema muito sério, não 
só para a criança, mas para toda a so- 
ciedade". 

Suelena concorda com José Wal- 
ter, mas acredita que "a criança nun- 
ca estará sozinha; primeiro porque na 
fase do aprendizado é imprescindível 
um orientador e, em segundo lugar, 
depois de ultrapassada esta fase, o seu 
comportamento já estará bastante de- 
senvolvido e já saberá para o que ser- 
ve a comunidade e como ela lhe é 
útil". 

A Computchê programou um cur- 
so especial para crianças, do qual 
José Walter foi o organizador e, se- 
gundo ele, cerca de 70% delas conse- 
guiram atingir os objetivos propos- 
tos. "O principal dentre eles era ver 
de que modo a.criança reage diante 
de uma máquina tão mistificada pela 
sociedade. A outra foi tentar ensi- 
n ar-lhes algo no sentido de as intro- 
duzir no mundo da informática". 

A turma, de 15 alunos, que fre- 
qüentou o curso de duas semanas en- 
controu apenas um obstáculo: a ini- 
bição de um dos participantes diante 
dos outros colegas. E este aluno foi 
Messias de Andrade que, no terceiro 
dia de aula já estava disposto a aban- 
donar tudo. "Lá estava bom, mas ti- 
nha gente que eu não conhecia", dis- 
se ele. 

O problema de Messias foi resol- 
vido com um pouco de Psicologia e 
paciência dos professores, que chega- 
ram a ir buscá-lo em casa, para que 
continuasse o curso. 

A LINGUAGEM 

Para Suelena Porto, o modo co- 
mo as crianças falam e vêem as coisas 
que as cercam é muito importante pa- 
ra o aprendizado da técnica de mani- 
pular um computador. Segundo ela, 
"a lógica é ensinada à criança por 

\^meio de palavras do cotidiano?, as- 

sim, a primeira aula é um relato de 
como elas fazem para ir da cama 
até o banheiro, por exemplo". 

A linguagem usada nas aulas da 
professora Suelena é a LOGO, Ela 
consiste, basicamente, em movimen- 
tar coisas na tela de um terminal ele- 
trônico. Desse modo as crianças trei- 
nam o seu raciocínio lógico ao mes- 
mo tempo em que brincam. Como 
exemplo desta linguagem ela citou 
um quebra-cabeça, onde uma tarta- 
ruga está fora de sua casa e é preciso 
que a criança ajude-a a chegar até 
ela. 

Já a Computchê, em seu curso, 
usou uma linguagem diferente: a 
BASIC. "Isto porque o BASIC tem 
muitas propriedades, além daquela 
que a LOGO tem. O BASIC não se 
limita a jogos, com ela pode-se muito 
bem montar problemas matemáticos, 
fazer-se orçamentos, etc. Mas tam- 
bém acredito que não se tenha usado 
a LOGO por desconhecimento de sua 
técnica, que é mais didática". 

Outro problema que aparece 
quando do aprendizado do uso do 
computador, e este diz respeito tam- 
bém aos adultos, é a forma. "Até ho- 
je só se fala cora uma máquina em 
inglês; Os comandos para se retirar ou 
introduzir dados são feitos em língua 
inglesa. E isto é um passo a mais para 
a criança. Ela tem de vir, então, alfa- 
betizada e sabendo pelo menos no- 
ções básicas da língua inglesa", quem 
diz isto é Suelena, no que concorda 
José Walter, que não vê uma solução 
a curto prazo, neste sentido. 

OS TIPOS DE COMPUTADORES 

Os tipos de computadores utiliza- 
dos pela Computchê em seu curso fo- 
ram os TK-82 e TK-85, que são de 
bolso, chamados de uso individual. 
Eles têm duas características espe- 
ciais, que diferem dos micro-compu- 
tadores, utilizados pela professora 
Suelena: são digitais e usam fita cas- 
sete. 

"A vantagem de se usar micro 
consiste no uso da impressora gráfica, 
onde os erros são impressos em uma 
folha contínua e é ali que se pode ve- 
rificar com maior tempo e maior cui- 
dado tudo o que se fez", diz Suelena 
Porto. 

Para José Walter, o sistema escolar 
brasüeiro não necessita da informáti- 
ca neste momento,"a fome do povo 
está em primeiro plano"; no que dis- 
corda Suelena. Para ela c de extrema 
importância que o país acompanhe o 
desenvolvimento tecnológico, "ou 
corremos o risco de ficarmos sempre 
no mesmo lugar". 

A Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, como outras do 
País, associa a prática à teoria. A 
partir do 3? semestre, os estudan- 
tes já começam a aplicar seus co- 
nhecimentos em pacientes de ver- 
dade nos grandes consultórios 
montados no prédio da Faculda- 
de. Necessário para eles, o servi- 
ço também beneficia a comunida- 
de em geral, pois o atendimento é 
igual ao de dentistas profissionais, 
só que mediante pagamentos sim- 
bólicos, variáveis conforme os ren- 
dimentos mensais do paciente. Es- 
tas taxas variam de Cr$ 100,00, 
para quem ganha menos de um sa- 
lário mínimo, até CrS 600,00, pa- 
ra quem ganha mais de três salá- 
rios mínimos mensais. Mas há ca- 
sos de isenções de pagamentos no 
tratamento clínico, quando os 
rendimentos são muito baixos. 

"O serviço de atendimento à 
comunidade existe desde que a 
Faculdade foi criada, quando fun- 
cionava no porão da Medicina", 
explica a coordenadora do Servi- 
ço de Triagem, Tamar Rahal Re- 
belo. Ela diz ainda que, na Comis- 
são de Carreira, existe a preocupa- 
ção de fazer com que o aluno apli- 
que o que aprende na sala de aula, 
por isso há disciplinas ministradas 
e avaliadas em salas de aula e ou- 
tras aplicadas nos imensos consul- 
tórios — no de restauração cabem 
40 pacientes - com assistência di- 
reta dos professores de cada dis- 
ciplina. 

Segundo Tamar, é muito fácil 
fazer todo o tratamento dentário 
na Odonto, onde são oferecidos 
serviços clínicos, cirúrgicos e pro- 
téticos (dentadura), para todas as 
idades. A coordenadora do Servi- 
ço de Triagem alerta que nem to- 
das as disciplinas são oferecidas 
em todos os semestres, o que limi- 
ta um pouco a prestação de servi- 
ços. "Os interessados devem pro- 
curar o atendimento somente na 
primeira semana letiva de março 
ou agosto, quando abrem as vagas 
e iniciam todos os tratamentos. 
Nos meses de férias não há traba- 
lhos". 

Para receber atendimento, os 
interessados devem dirigir-se à Fa- 
culdade de Odontologia, na Rua 
Ramiro Barcelos, com um com- 
provante de renda. No Serviço de 
Triagem, atendem dois profissio- 
nais que examinam e anotam os 
problemas dentários dos pacien- 
tes. Em caso de urgência, haverá 
pronto atendimento. Caso contrá- 
rio, o paciente é fichado e encami- 
nhado às disciplinas. 

•Rubem Lunge J • Roselaíne Wandscheer 
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apertam classe média 

O perfil do consumidor brasileiro está 
sofrendo alterações, pois cada vez mais 
ele está limitando seus gastos, devido à 
desenfreada alta nos preços de diversos 
produtos, muitos deles essenciais à ali- 
mentação. A classe média, grande respon- 
sável pelos níveis de consumo que geram 
investimentos e, conseqüentemente mais 
empregos, atualmente encontra-se em 
marcha de transferência de renda, isto é, 
em processo de empobrecimento. Ela re- 
vê sua postura, muda de hábitos, pensa 
melhor ao aplicar seus recursos, deixando 
de comprar os produtos supérfluos. 

Essa mudança se deve à política eco- 
nômica adotada pelo Governo, na qual os 
salários não acompanham o custo dos 
produtos, causando perda do poder aqui- 
sitivo. A partir de 1973, a inflação passou 
a crescer acompanhada por um problema, 
a correção monetária em cima do preço 
do produto. De 1980 em diante, a situa- 
ção agravou-se com a liberdade de preços, 
fazendo com que hoje o Governo não te- 
nha controle do valor ou da qualidade do 
produto. 

MUDANÇA 

Por classe média entende-se uma faixa 
da população com salário familiar varian- 
do de Cr$ 150 mü à 750 mil cruzeiros, 
valor que os próprios economistas acredi- 
tam defasado. O valor real deveria girar 
em íomo de Cr$ 1 milhão e 100 mil cru- 
zeiros. 

"Em cerca de cinco anos descobrimos 
que não dava para fazer a metade do que 
a gente fazia antes. Agora procuro contro- 
lar tudo, até na comida. É uma barra, a 
classe média está pobre", desabafa a 
dona-de-casa Ana Maria Pires. Para O ge- 
rente do super-mercado Zaffari do Bom 
Fim, Elton Fontanela, embora não tenha 
notado queda nas vendas em geral, os pro- 
dutos importados foram os que mais so- 
freram com a recessão econômica. A eco- 
nomista leda Crusius destaca: "Você 
mostra ser burro quando compra uma gar- 
rafa de uísque estrangeiro com três ou 
quatro dias de trabalho. Antigamente era 
stalus mas hoje é um contra-status e, a 
classe média sabe disso". Acrescenta ain- - 
da que essa faixa da população passa a 
enxergar como mais importante, por 
exemplo, a educação, mesmo que essa es- 
teja roubando uma fatia cada vez maior 
do salário que já vem comido pela infla- 
ção. "Lembro do tempo em que recebia 
os amigos com uísque estrangeiro. Faz 
tempo, não é? Agora é caipirinha. Valo- 
rização do produto nacional", ressalta 
com ironia o engenheiro Luiz Ignácio Pi- 
res. 

QUALIDADE 

Com a inflação crescendo tipo bola de 
neve, as empresas tentam se proteger di- 
minuindo a qualidade dos produtos. 
Acostumada com produtos de alta quali- 
dade, a classe média não aceita mais (ou 
demora para aceitar) o mesmo produto 
reduzido a uma condição inferior. Revê 
seus hábitos de consumo dentro de casa, 
revê sua postura enquanto classe média 
que desperdiça o seu salário e, reage não 
querendo mais comprar produtos de má 
qualidade. 

'Todo cuidado é pouco, os produtos 
estão caros e não duram quase nada", 
afirma a dentista Amélia Cameultte. A 
dona-de-casa Luiza Kavinsky concorda 

Pressionado pela crise econômica 
que afetou seu padrão de vida 

e hábitos de consumo, a classe média 
sofre mais um golpe com o novo 

decreto salarial baixado pelo governo 

Preços aumentaram 

antes do congelamento 

Só neste ano, o consumidor gaúcho já 
teve que suportar 133,11% de acréscimo 
na compra de produtos básicos. Em se- 
tembro, o índice de preços ao consumi- 
dor foi de 12,65%, mantendo a tendência 
dos aumentos de julho, 13,26%, e de 
agosto, 12,53%. Estes índices são uma es- 
timativa da perda do poder de compra do 
consumidor que hoje precisa desembolsar 
mais de Cr$ 100 mil para a alimentação 
básica. 

No levantamento de preços realizado 
pelo Centro de Estudos e Pesquisas Eco- 
nômicas - IEPE - da Faculdade de 
Ciências Econômicas da UFRGS, os au- 
mentos mais importantes no cesto do 
consumidor na segunda quinzena de se- 
tembro foram os seguintes: carne bovina 
(Cr$ 6.992,88); pão francês (Cr$ 
1.323,00); leite natural (Cr$ 765,00); 
óleo de soja (Cr$ 412,48); carne de gali- 
nha (Cr$ 409,50); banha (Cr$ 286,44); 
banana (Cr$ 216,67);arroz (Cr$ 175,52); 
margarina (Cr$ 152,76); farinha de trigo 
(Cr$ 153,24); lingüiça (Cr$ 118,02); 

ovos (Cr$ 110,55) e batata inglesa 
Cr$ 100,55). 

Pedro Zaffari, presidente da Associa- 
ção Gaúcha de Supermercados — AGAS 
-, garantiu que os novos preços, divulga- 
dos no início deste mês, estão congela- 
dos até o dia seis de novembro. "Estes 
preços resultam de uma média dos pre- 
ços de setembro e dos que seriam prati- 
cados em outubro, levando-se em conta 
que há empresas de diversos portes", 
argumenta Pedro Zaffari. 

O consumidor entretanto, não gostou 
muito das novas medidas pois produtos- 
essenciais como a carne, o óleo de soja, 
o açúcar e o feijão não tiveram os seus 
preços congelados. Segundo Renato 
Móttola, presidente da Associação de 
Proteção ao Consumidor - APC - "a 
nova lista não passa de um engodo, pois 
itens de primeira necessidade não tive- 
ram sequer seus preços tocados, e já era 
previsível, pois tanto a carne como o 
óleo de soja geram divisas em dólares 
para o país". 

Salário menor 

e tributo maior 

para atender FMI 

Em apenas 12 meses o brasileiro foi 
submetido a uma lei e quatro Decre- 
tos-Lei que alteraram o reajuste do seu sa- 
lário. Os Decretos-Lei 2.012, 2.024 e 
2.045 foram sucessivamente derrubados 
pelo Congresso que agora terá que decidir 
sobre o novo "decretão'', o 2.064, baixa- 
do pelo Governo na madrugada de 20 de 
outubro, logo depois da derrubada do 
2.045, um decreto-lei feito para atender a 
política econômica do Fundo Monetário 
Internacional. Agora os salários ficam di- 
vididos em 37 categorias cujos reajustes 
vão de 100 por cento para quem ganha 
até três salários mínimos a 30 porcento 
para quem ganha de 39 a 40 salários. 

Dentro das novas normas, nada pode 
ultrapassar 80 por cento do INPC. Desta 
forma, uma empresa para poder dar um 
reajuste de 100 por cento aos trabalhado- 
res que recebem até três salários mínimos 
terá que compensar achatando as outras 

decreto salarial baixado pelo governo. 
faixas de salário. 

Além da questão salarial, o "decretão" 
também dispõe sobre os reajustes das 
prestações da casa própria, dos aluguéis e 
entra na área do Imposto de Renda e de 
ganhos de capital. 

Como o Congresso entra em recesso 
nos primeiros dias de dezembro, provavel- 
mente só poderá apreciar o novo decreto 
a partir de março do proximo ano. Até 
lá continuarão em vigência os 46 artigos 
do 2.064 que, caso não seja derrubado pe- 
lo Congresso — intimado pelo Governo 
com a decretação de medidas de emergén 
cia no Distrito Federal por 60 dias até 17 
de dezembro —, acaba definitivamente 
con a classe média brasileira. E aprofun- 
da a recessão que já dura três anos, colo- 
cando em risco toda a estrutura industrial 
do país. 

Elisabete Tubino 

e acrescenta; "O pessoal não vê que não 
adianta encher a geladeira para deixar 
estragando. Hoje a palavra de ordem é 
economia". Fontanela acha que o pes- 
soal continua levando o melhor, cada um 
quer ter o melhor mesmo com preço al- 
to. 

PROTEÇÃO 

Numa sociedade de consumo onde 
existem três segmentos bem determina- 
dos, os produtores, os repartidores e os 
consumidores, justamente os consumido- 
res eram os que estavam mais abandona- 
dos e sofrendo as maiores pressões. A 
maior delas através da propaganda, que 
com sua influência psicológica criou há- 
bitos muitas vezes, acima das possibilida- 
des aquisitivas do consumidor. Com a 
crise entidades que procuram contraba- 
lançar essas relações, como a Associação 
de Proteção ao Consumidor, passaram a 
ser cada vez mais valorizadas. Para o pre- 
sidente da APC, Renato Móttola, a enti- 
dade pelos serviços que presta deveria se 
chamar Associação de Relações de Con- 
sumo. 

. CONSCIENTIZAÇÃO 

Os problemas gerados pela inflação, 
embora graves atuam como um processo 
educativo. Nota a economista leda Cru- 
sius: "Esta conscientização da classe mé- 
dia mudará os hábitos de consumo e mu- 
dará o tipo de produção feita no país, 
porque a história mostra que o fato eco- 
nômico chega antes 

Luiza Kavinsky concorda: "A publici- 
dade inventa cada coisa que não-precisa. 
Quem precisa de pinho-sol se existe clo- 
rofila? Acho que para uma compra de va- 
lor a gente tem de ver o preço em vários 
lugares, comparar". Luiz Ignácio conta 
que quando casou, pensava que a vida iria 
melhorar. "O aumento do salário não dá 
para fazer nada de diferente e se a gente 
fòr fazer Uma comparação entre aquilo 
que comprava há três anos e o que com- 
pra agora, vai ver que o poder aquisitivo 
baixou muito. É Imposto de Renda, 
BNH, INPS. Não sei se o pessoal está mais 
consciente, mas tenho notado mais pes- 
soas reclamando". Para Fontanela, não 
tem havido muitas queixas ultimamente. 
"Está bem calmo, acho que o pessoal está 
se conformando, o que é melhor - o que 
a gente vai querer, uma revolução? Pior 
não é? 

A situação da economia brasileira in- 
tensificou as buscas por alternativas que 
possam amenizar o dia-a-dia. "Em São 
Paulo, por exemplo, uma forma encontra- 
da foi a produção do próprio alimento, a 
busca do alimento in natura. A classe mé- 
dia é aquela que apresenta maiores condi- 
ções de mobilidade, de ação, Acha as so- 
luções por si mesma, muda de natureza. É 
um bicho que muda de cor", diz a econo- 
mista leda. 

As donas-de-casa também reformulam 
suas mentalidades com soluções práticas. 
Para Luiza Kavinsky, a pessoa deve ser or- 
ganizada, criar um estoque, controlai a 
despensa através de um orçamento do- 
méstico. "Sempre que vou para o merca- 
do faço uma lista de compras para evitar 
a tentação", afirma Ana Maria Pires. 
Aproveitando essa conscientização que se 
forma, Móttola apresenta uma sugestão: 
"Gostaria que aumentassem o número de 
associações, cada bairro deveria ter uma". 

• Jorge Stehmann 


